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PROGRESO.
DIARIO INDEPENDIENTE.

P R E J IO S  D E S U S ü E IC IO N ; E n  M ad rid , 8  rs .  m e s .— P ro v in c ia s , 2 8  rs. trim estre -  

.U l tra m a r  y  E x tra n je ro , 50 ra .—• A n u n c io s  y  tíom an icados á  p rec io s conT enciw iales.
RED.iCCION Y ADMINISTRACION: 

Calle de la Lechuga, número 1, cuarto principal.'
PU N  T O S D E  SO SC R IC IO N : E n  M adrid , o fic in as d e l pe rió d ico , calle  de  l a  L e c h u g a , 1. 

P ro v in c ia s , rem itien d o  l ib ra n z a s  ó  se llo s . L a  su sc r ic io n  se  p a g a rá  a l  h a c e r  e l  pedido.

SECCION OFICIAL.
DecretJ <leeidiendo una eomperencia suscita­

da entre el gob'r'nador de la  pro^da?ia deA li- 
Cflnte y el ju£z de prim era instancia de, Benia, 
ea fkvor de este.

i' __Real orden determinando qVie él registro
de la  propiedad ^ue netnalm ente’está situado 

-en ‘ftimtíjon Be traslade á  Oooolludo.
, ...^Riales óidenes concedien'lo gracias á T a -  
jkwofioialftidBl ejércit!) parm érito .4 contraídos 

cpmbatie:ido a los carlistas.

C O R T E S .
■ s e n a d o .

’■ Jtxtracto ’de U '^sion  éelebraia el i i a ^  ie  
Abril de

PBRSTOESCIA LfTEBlS.V TITL SR. D. FRASCiSCO 
SASTA CBnZ.

Abierta la  sesión á  la s  dos'^ tne'Ha, j  leidh 
•exacta de la  anterior, fue aproba'la.
• iSe dió ciienta de una comuaiettcifm ‘del 
« raa tam im ío  de M adrii, invitando á l SefiwiD 
á'adistir áJa  funeiondel 8;de Mayo.

La comhjbn retirá las actas de la provincia 
d eP ^ en c ia .

Se aprobaron varias ac as sin,debate.
Se acordj que m añana se coostitniria el 

Senado,
■ T .se  le ran td  la spsion á  las tres.

■ ‘ CONGRESO.

; rttEilDESniA INÍEMNA HEI, SESCm m o sunsA s.

£§iract< }-4t la  se íio it celebrdda e i a & ' ^  ie  
A h r il  de 1872.

A b ie rta  á  la s  doB y  ao « rto , y  le íd a  e l  a c ta  de 
ta .a ^ te r ip r ,  f\ié ap ro b ad ^ . . . . .

. ' '^ u e í 'a ro n  sobre  H  m éaa 38 n u ev o s  'dic a 
m enes.

Se dio c u e n ta  de la  in v ita c ió n  d e l a y u n ta -  
mie.Qto p a ra  la  A e s ta  c ív ic a d e i  2 d a  , ^ y o .  I'̂ l 
s'eiibr 'p re s id e n te  á ia ñ ífé s tó  q u e  e l  C ongreso 
N o m b raría  la  c o 'f i i i ^ n  ode ia l.

!5b e n tró  e n l f d i 4 e n d e l  d i», anueitáw loes «w 
pcqueñoideba'te  eu tP e 'e l S r . S oriano  P ln sc n t  y  
e l  S r. R ico sobre  e l  a c ta  d e l S r. Ib a r ra .

Leído e lr e la t iv o  a l a c ia  d e l F o r r j l ,  d ijo 
: E l  S r . P E R E Z  C C ^ T A L i-S  : Acaso se  BSlra- 
ñ a i i  'iU9 yo  p id a  l a  p a la lira  e a  «o.ntra d e  u n  
ac ta , (¿ne v iene  .com pletaflien 'u  lim jjia  ; pero 
p re c isa m en te  esta fe s  la  n izo n  q u e  m e  m u ev e
S le v a n ta rm e  á  c b n ib a tir la , p o rq u e  la  g e n era - 
l id io t i le  la s  q u e  a s í  sb p re sS iitan  son e n  ra a l i -  
d í id l a s m a s  su c ias . Rum ore-i.) No se  a su s te n  
los señ o res d ip u ta d o s  ció la  m ay o ría ; y  le s  doy 
e s te  n o m b re  p a ra  f a c i l i ta r  la  fra^e , p o rq u e  por 
Ib  d e m a s  no c reo  q u e  l a  m ay o ría  d e  la  m ay o ­
r ía  in e r -z c a  e s te  nom bre.

K1 S r . P R E S ID E N T E  : R u e ^  i  S. a  que  
g u a rd e  a l  C ongreso  e l  re sp e to  y  l a  co n sid e ra ­
c ión  'ebida.

E l  S r. PK R K Z C O STA LES: Y o no  faU nré á  
6 SÍ1 respeU»; i>eTO ta ia p o cb  á  lo.'qu'^ m e  d ic ta  
fni coQ C isnda. y  m i c o n c i t a d a  m e  ilice q u e  á  
la  p ro v in c ia  d e  P o o ie v e d ra , com o á  u tra s  m u ­
c h as . ne h a  m an d ad o ' u n  g o b e rn ad o r c o a  e l  e n ­
ca rg o  de h a c e r  l a i  e lecciones. P ú b lico  eS (pie 
e i S r .  G om os D ie s í s e  c o in p ró m e tia 'f t  sa c a r 
tr iu n fa n te s  lo s  c a n d id a to s  m in is te f ia íe s  e n  Jas 
13 d is tr ito s  q a e  a q u e lla  p ro v in c ia .c o ta p re n d e , 
y  so lo  h t  f a l l id o  á  s u  com p'róm isü e n  e l que  
yo h e  ten id o  l a  h o n ra  d e  t r iu n fa r .  • ' • ' ' / '  

Lfi m a íd r ía  de' lo s  d ip u ta d o s  tilfeBÍM -pot di­
c h a  p rov incia , son  ownero.'i,. y  d e b en  s u  eioeQÍ»a 
á  la s  coacciones y  atr.^f«Uo^,'^(l8 a l l í ,  .se 
com etido , l^na li.^era p in tu ra  de  ló  íu c e d i lo  
b a s ta rá  p a ra  d a r  « n a  id ea  a p ro x im a d a . P re ­
sen táb ase  e n  Uno d sJ lo ^ d k t^ to 5 ^ c« m o . cAndi- 
d a to  el S r. B c ran g e r  e n  lu e h a  c o n  e l  S r . . D on 
N icasio  P e r e z , co m erc ian te  en riquecido  en  
a q u e lla  localidad.' E l  S r. K r a n g e r  h a b ia  j ^ b -  
po rc i m ado a l  d e p a r ta m e n to  d e l Forro! g ra n ­
d e s 'm e jo ra s  de esa.** q n a  gran jeétn  ra u n e ra sa s  
s im p a tía s ;  y  s in  em b a rg o . dp.H.OOO. e lec to res  
q u e  c u e n ta  a q u e lla  lo ca lid a d , solo tía  ten id o  
400 votos. jA  q u é  h a  ^idó d eb id o ' e s to f  A q u ^  
d'esde e l  d ía  a n te r i  ic á  U a eféfccioneá se  cdn- 
v i l t iá  a q o e ld i i t r i to  e a  u n  e ám p a m e n to  minu­

ta» , *  red o b la ro n  la a  g u a r d ia í  y  &e p ro c a iá  
a  a  e d re n t i r  p a r  todoá lúá m.edioá á  lo s  e loc- 

to ie s .  . . •
L o s  m arin e ro ?  ib a n  S r o t i r  con  e l c o n tra ­

m a e s tre  á  l a  cabeza  y  lle v a n d o  l a  c a n d id a tu ra  
oficial. D e 10 et« 10 h o m b res  iba  u n  c a b o ; y  si 
alcruno llev ab a  l a  c a n d id a tu ra  d e l  S r. B eran - 
g e r , se  la  ro m p ía n . A d e m a s , ló s  a g e n te s 'o f l-  
c ia le s  co m p r ib a n  los'' v*otos , y  e n  lo s  ayunfa:- 
m ie n to s  ru ra le s  lo s  o b re ro s d e l a r s e n a l  te m a n  
q u e  ju s t if ic a r  e l  h  ib e r  vofado a l  cajid ida to  m i­
n is te r ia l,  p u e s  de  lü c o n tra r io  e ra n  desped idos. 
A d em as , cu an d o  se  q u e r ía -p ro te s ta r  < »n tra  a l ­
g u n a  d e  estas , ile g a lid a d es , se  a m e n a za b a  á  los 
q u e  in te n ta b a n  h ic e r lo ,  ra z ó n  p o ifH  c u a l  e s ta  
a c ta  ta n  sú c íá . q u e  n o  h a y  p o r  d o n d e  c o g e rla , 
viette  s in  e m b a rc o  lim p ia .

H e  oido con  g u s to  a l  S r. C a s te la r  e n  u n a  r e ­
u n ió n  p r ív a l a ,  c o m e n ta n d a ' lo  q u e  g e n e ra l­
m e n te  fia ocu rrido  e  i e s ta s  e le c c io n e s , q a e  á  
e n  M arru eco s se  eu^^yase e l  s ú f r a l o  u n iv er-. 
s a l ,  n o  se  v e ría  lo  q u e  h a  p a sa  lo a h o ra  en tre  
nosotros,, n i  lo  h u b ie ra n  co n sen tid o  l a s  k a b i-  
la s . N u estro  deber, pu r lo  ta n to ,  es v e n ír 'a q u í 
i  e sp o n e r á  l a  fe.z d e l p a ís  tg áo  lo  q n c  h a  p a -  ; 
saflo. ‘ ¡

í f í  q u e  h a  suced ido  con e s tá  a c ta  « s  ín d u d a -  l 
b le  q u e  h a  o onrrido  con  utra-s m u c h a s  ; y  y »  ¡ 
q u e  n o  sea  posib le  p ro b a r-co a  d o e u m e n to s  ta n ­
ta s  ilegalidade.?,-q  nád an o s e l  r  cu rso  de  a l n r  : 
a g u í  n u e s tr a  voz q u e  s e  e .scan d alice , n ?  ' 
E s p a ñ a ,  q u e  ya-lo  e s t á ,  s in o  E u ro p a  e n te ra . 
Y o he v ep ido  creyendo  q u e  ib a  á  se n ta rm e  en
u n  C ongreso  d e  d ip u ta d o s  d ¿  l a  n a c ió n , y  en

v ez  de C o n g reso  m e  e n c u e n tro  e n  s u  m ay o ría
con  u n  c em e n té rio  de  LázarÜs..',

E1 S r . PR E SID E N T í']: < M e n .  S«nor<apitta->  

d o t .^  8  S. c o n tin ú a  c o a  BS5B'caIificacíúiie*i le í

a d v ie r to  q u e  n o  l a s  p o d ré  d e ja r  p a sa r  s in  e l 
deb ido  c o 're c tiv o , y  v u e lv o  á  e n c a lc a r le  que  
g u a rd e  a l  C o n g reso  6 l  re sp e to  q u e  m erece  y  
q u e  s e  debe. •

LÜ S.'. P E R E Z  C O STA LE S: A s í  lo  h a ré ;  pe ­
ro  la  v e rd ad  es q u e  de r e s u l ta s  d e  ta n ta s  vio­
le n c ia s  y 'co acc ío n es e s tá  a q u í  e l  foco d e  i n a c ­
c ió n  d e  d o n d e  sa le  la  e p id em ia  so c ia l q u e  e s tá  
a n iq u i l a n d j á  E sp a ñ a , y  <>sto no d eh ?- .ser. E l 
d e sa lie n to  q u e  se  h a  a p o d e J ^ o  d e l cuerpo  elec­
to ra l  e n  v ís ta  d e  ta n to s  d e sm an e s  h a  sido  ta n  
g ra n d e  p o r  l a  im p o sib ilid ad  de ju s f i í ic a r  le g a l-  
n lén te  ta n to s  a tro p e llo s , q u e 'é n  m u c h o s  p á 'n -  

-tios h a n  d esis tid o  de este  i n te n t j ;  y y o ,  de jan d o  
á  m is  d ig n o s  co m p añ ero s d e  l . \ ,m in o ría  e l  tr  i -  
b iyo  de i r  p re se n ta d o  a l  p a ís , d e l m odo q u e  
J i le d a n , e l  c ú m u lo  de il<!gdlidades com etidas, 

re ti ro  de  a q u í,  d o n d e  p u e d e  d ec irse  q u e  n o  
- t ó t á l a  re p re se n tac ió n  d e l p a ís . . . . .

E l S - . P R E S ID E N T E : S eñ o r d ip u ta d o , s í r ­
v a le  Y .  S. r e t i r a r  esa.s p a la b ra s  ó e sp lic a r la s , 
pbj-que a q u í ' - s t á  la  re p re se n tac ió n  le g ítim a  
d e l p a ís .

K1 S r; P E R E Z  C O STA LE S: N o h a ltó n d o se  
a u n  a p ro b a d a s 'la s  a c ta s  e n  s u  a aay o r p a r te , 
c rep  q u e  e s to y  a ij ju i 4 ^  c h o  consjiderando q u e  
n o  e x is te  esa  leg itim id ad .

E l S r. P R E S ID E N T E ; L a  leg itim id ad  de es-; 
t e  C u e rp o  n o  p u e d 'p o n e r s e  e n  d u d a  n i a n te s  
n i d e sp u es  Üe a p ro b a d a s  la s  a ttÁ s  qa>? fa lta n  
,qne  a p ro b a r  , y  vuelvo ' á  ro g a r  á  B. S . q u e  fle 
s irv a  r e t i r a r  e s p l ic a ra u s  p a lab raá .

E l  S r. P E R E Z  C O STA ÍjES: P o d rá  e x is ti r  
e sa  leg itim id ad  d ssp u e s  de  a p ro b ad a s  la s  a c -  
'tas ; p s ío  <J<Hn6 ao<5üiérf) c o n tr ib u ir  á  esag fran - 
de  in iq u jtiad 'q iig  K itran a rift l a  a p r o b iá ó a  de 
e s ta s  a ^ taa , yo  u n  r<jtiro.
, E l  S r. O A L D E U O N ^ H R R C É : P id o  la  p a la ­

b ra  p a ’'a  d e c ir  a l  S r . C ó r ta le s ......
E Í'Sp. P R E S in íü N T E ; O rden : no  h e  conce- 

á id o  á  S. S. la  p a ía b i^ j  y  r u d g í ^ q u e  ñ o l a  use  
s in  p e rm iso  d e l| }>re?ideafe3. .

E l  C A L D E R p N  Y  H E R C E ; ,í5i S, S .  m e
p e rm ite ........

E l  S r. P IílíS ID K N T E : No p u ed e  p e rm itir  n a ­
d a , p o iq u e  no  lo  c o n s ien te  e l  re;?Iam erito.

E l S r. L 'N A R R S : P id o  la  p a la b ra  p i r a  d"- 
ffti) le r  á  i tn  ^.use i t« . ,

.K lS r . PR ESID B N TP;: L a  ü o n e  e l  S r. Jíl- 
dúayern com o d e  la  com isión . ’ ‘ '

E i  Hr. ELnüAYÉTX:iBrfeye'Pfefá Ih 'ía r e á  do 
eatií a l  d e fen d e r -un aL-tn-dontrá la  q tié  no  e x is ­
t e  p ro te s ta  n i” efiIara 'tcion  a lg u n a . E s ta  ^ l a  
c i r c ja s ta n c ia  jn stifio ;i e l  (lictám eii. d a  la  com i­
s ió n  a n te  e! C-'^ngrfeso, a n te  eVpaí< y  a n 'e  e l  
Taisnlo d i p u tá i s  á  q u ilín  « in ie s to ,  y  iitie  h a ’fe- 
n id o ’ffue re co n o c e r q u e  n a d a  ex is to  e n  i l  a c ta  
cou tü a  s u  yalid»z, ,r; a u lta n d o  q u e  lo  q u e  S . 8 . 
h a  c o m b a tid o  h a  sido  ,u n  a c ta  im a g in a r ia  q u e  
h a  Tormado’A s u  g ifsto .

No es la  com ísion  la  l la m a  la  á  re b a t i r  los 
O ítr’os q n e  h a  d ir ig id o  á  la s  a u to r id a d e s  p o r  su  
c o n d u c ta  e n  lap  e leca io aes d e  l a  O o m ñ a : puso 
s i  lo  fu e ra , l a  b a lita ría  h a c e r  n o ta r .  <juo e l  «> r 
ñ o r  i jo s ta le s j.q u e  ta n to  h ab la  de  coapciones y  
de  ab u so s , lia  s id o  e leg iíio  p re c isa m en te  e n  e l 
d is tr ito  d o n d e  ra d ic a n  to d a s  la,s an tb rid a rle s  y  
donde  resid e  l a  fu e rz a  d e l e jé rc ito  y  d e  la  m a ­
r in a .  ¿Q ué m i3  d jf e a s a  se  q u i . r a  de.aíiucU aa 
a u to r id a 'lo s?  D e loa d e m a s  can d id a to ^  t r iu n -  
fa iítes e n  l a  (,'o rnña , ¿Uo í ia n ' ten id o  y a  a lg u ­
nos l a  h o n ra  d e  r e p re s e n ta r  lo s  m í*raos d is tr i-  
tó a c u a tid o  e ra n  da oposieion? ¿‘’o n  q u é  d e re ­
cho , p n ea , se  v iene  á  d ir ig ir  e.sos c a rg o s  y  á  
h a c  r  ap re i 'iac io n e s  q u ^ j.n o  p u e d e n  iiacOTsc 
sino  de u n a  m i n  r a  Íaccío-ia?

No es rn i p ro p S n tó  é n i i^ r  á  e x a m ia i r  la s  
e líc e io n e s  rTi g e n e ra l,  y  m e  p a rece  q u e  h e  d i-  
s h o lü ‘ba*iartrt3 Í ' i h i  p c o p ó á to j q u e  e s  dem os­
t r a r  q u e : I a  pom ision g u e  t e n 'o  la  h q u ra  de 
pre-sidir iio h a  dad o  u u  solo, d i i ^ m e n  s in  e s ta r  
í i i v p i l c i a a  (T ebii'Justicift.‘E n  es te  c a a i s e  h a ­
l la  e l d “l  F e rro l,  y  y o  róJyhHa á  ic« seftorfts Se 
la  oposicion q u e  n oso tros p ro c u ram o s  proce ­
den c an  e l  _5o i{ ip lp t» iíiiám ^ n ,(^  ^odys.los] d a ­
to s ,  no  h a g a n  c a r 'O s  t a n \ g r s t u i t e ,  q u e  no 
j íu e íe n  rfJscu lparie  sirió ' po r la  in esp erien c ia  
pai^ liim eníaría , i.. ■
• E l S r . LÍ>fA R ES: T en g p  pedidti' la  p a la b ra  

' p a r a  dafeiul--r á  u u  a u s e n te ,  a l  gobern ad o r de 
la  C o ru ñ a .

E l S r. P I ÍR S íD É N í'f t :  L o s  g obernadores no  
' e s tá n  n tfa c a  auSShtí-s de a '^ t í ,  IcS rep re ­

s e n ta  s i  g b b ie rn o  de S . i f .
i ' l  S r .  A L /^U vY u Jie pediik) la. p a la b ra  p a j i  

! u n a  a lu s ió n  p  rao n al.
E l S r. P R E S ID A N T E : P ero  ¿ íia  sido  S. S 

a lu d id o  p e rso n a lm é ííte?
E l  S r. A l.A U : L o h *  sido  e n  o 'ecto : p e ro  ai 

S . S. t ie n e  in co n v en ien te  e n  co ncederm e la  pa r 
la b ra , no  in s is to  e n  e llo .

E l  S r. P R E S ID E N T E ! L a  t ie n e  'V. S . p a ju  
l lm lta r s j  pe r.so n a lm éa te  á  la  a lu s ió n .

E l S r. ALAlT: S*ré'Urffve, poh^iré espero  t e ­
n e r  p ro n to  ocasicfn d e  h a b la r  n ia s  d e ten id a ­
m e n te  so b re  los i -a íg o sq u e se  d ir ig e n  p o r  a m a -  

; iiós, u buaos é  il .^ a l id a d e s  solo e x is te n  e n  
lia  im a g in ac ió n  d e l S r. C osta lea , c u y a s  indicar- 
! c lo n es m e  lim ito  a h o ra  á  re c h a z a r . '  ^

S in  m as d t^ension  fu e  a p ro b ad a  e l d íc tíím en , 
p ro e lam án d u se  como- d ip u ta d o  a i  S r . D . X ica- 
aio P e rez .

I F u e ro n  ap ro b ad a s  todas_^las d e m a sa c ta s .
I Plisaron á  l a  co m lsiü n  dé actá.s vaH oá doCu- 
im en to s re fe re n te s  á  la s  d rO a i tí f l l in O ' y  Ta* 
b u é rn ig a ,  p re se n ta  io s  p o r  lto8 Srfes. P a sa  -on y  

;F ioL  y  o tro a  re í  itivoá á  J a s  d a  G u a d ix  y  'Vive- 
iro , p o r lo s  S res. - \la rco n  y  M ór.iy ta . ,
' E l i n g r e s o  (^Üé'dK'enterado d e q u e ' l s ^ ñ o r  
D . líugen io  M onteM j-Rios ’n ó 'p o d ia ' a s is t ir  á  la  

‘s«siou  p o r  h a l la r s e  en ferm o ,
. , El S r .  P IN E D O : l ie  p ed id o  l a  p a la b ra  p a ía  
h a c e r  o b se rv a r c i ^ t a  i r re g u la iid a d  q u e  se  u o U  
e n 'la  p re ae n ta c ió ’i  de  lo« d i c t á m e i ^ .  d an d o  la  
.p referenc ia  á  los de  la  m ay o ría ’,' Ka'sta’ e l'p u ti-  
to d e  h a b erse  le ido  h o y u n  iie tám e n  re la tiv o  a l 
S r . ’D e P ed ro , c iiy a s  c red en c ia ié s  se  h á n 'p fe -  
s e o t id o  c o n  p o ste rio rid ad .
! _ E lS r .  E L D U A Y E N : Confieso qt^e n a d a  me, 
h a ' so rp ren d id o  ta n to  com o ,1a q u e  acab a  de 
n i in i f e s tá r S .  S ., y  e m p e z a rg 'íro rd é c la ra rq u e ' 
l a  co ín is ío D 'ñ o  h a  d í?c u tid o ta il w)ío n o iilb it . ' 

¿luzg.iado la s  a c ta s  p o r  l a s  a c ta s ;  y  e a  pnnW)^ á

preferencia, examine 3. S. laa tres listas que 
T an  presentadas, y  e s  posible que en  alguna 
de e lls i predomiíie lanúooría , m ientras que 
se ha llan  detenidas las actas de amigos mios. 
como las del señor subsecretario de la  Gober­
nación y  4e l señor gobernador de esta provin­
cia, no obstante ofrecer menos dificultades que 
algunas de la oposioiofi^que están va apro­
bad s. • , “

_Ppr lo.qne hace á  que se hayun podido dar 
dietáménes antes de presfntar la  credencial, 

'm© permito acon.-sejar á S. 9. lea el reglamen­
tó y  qub lo ap /en la . ''

E l 'Sr. PINEDO: Yo no he tratado de hacer 
cargo alguno á  la comisio^, sino de diri^'irle 
un  ruego.

El Sr. PRESIDENTE: Orden del día para 
mañana: l0 i  dietáoxenes dé la  comísion de ac- 
,^ s  d j. q^ie hpy se ha dad^ cuenta y  demas 
que se hallan j>endieutes.

Se levanta la  se ion.
Eran las tres v me Jia.

D . F o r tu n a to  'a ñ a s , jefa  d e  negoem do de 

te rc e ra  c la se  e n  com ísion ' d e ' l a  d irección  d e  

P ro p ie d ad e s  y  d e rech o s d e l P s ta d o  lia  ^ d o  a s ­

cend ido  á  je fe  de  n eg o ciw i) d e  p r im e ra  c l i s e  

e n  la  d irecc ió n  g e n ñ ra l de R en ta s ,

H a  siijo nom b rad o  a d m in is trad o r d e t r e a l  í i -  
tto  de  A f in ju e z  e l  d is tin g u liío  a y u d a n te  'c(ue 

fu e  de l m ^ilogrado g e n e ra l P r i n i , S r. G onzález 
N an d in

H a  sido  n o m b rad o  g u a rd a -a lm a cé n  d e  ofeo- 

io a  t im b r. «ios d e  l a  H a b a n a  D . J o s é  M aría  

Bocio, a d m in is tr .id o r  q u e  e ra  d e  H a c ie n d a  en  
P in a r  de l

H a 's id o  nom b rad o  oficia l do l á  d irecc ió n  g e ­

n e ra l  de R e n ta s  D . P ed ro  C a fra te lá .

í e  h a .c o n é e d i ld e l  e m p 'é o  d fe te n len to  oo ro - 

ijed íil q u e  I f  es gr¡uliiadQ d ; Ñ apóles, D. F ra n ­

cisco  A n d r&  M onte> iu ja , • p o r  lo s  serv ic ios 

presitailos e n  l a  ju r is d ic d o n  de C inc > V illa s  

(Cuba) c o n tra  lo s  in a u r re c to i .  . .

H a  sid o  nom br.ndo ad m in is trad o r  de  correos 

de V il la c la rs  D. Jo sé  L ences.

■ S e  h a  re su e lto  po r e l  m in is te r io  de  H ac tp n d a  

quB n o  se  d é  cu rso  á 'in s ta n c ia  a l r u n a  on qne  

-ae so lic ite  la  t r a s la c ió n  d e l  j a g o  de haboras 
p asiv o s coissignados soh ie  la s  c a ja s  d$ ü l t w -  
.m tr  á  la s  de  l a  P e n íc s u la  m ie n tra s  d ich o s  Im- 

Tjeres no h a v a n  sido  reconocidos p o r  serv icios 
prc-sta lo s  e n  e s ta  ú l t im a j  se g ú n  d isp o n e  la  le -  
g is l c ion  v ig en te

i i l  g e iif ía lM a ld o n a d ó  se  h a  p re sen tad o  a l  

c ó n íu l  de  E sp a ñ a  á  o fre ce r  s u s  serv ic ios en  
c o n tra  de  1 1 c a u s a  c a r lis ta .

S e .íia  coDQedido o í  t í tu lo  d e  conde de C ^ sa -  

R asco n  a j  re p re se n ta n te  de. E sp a ñ a  e u  B e rlm .

L os p eriód icos fran ceses n ieg a n  q « 6  h a y a  

zu avos p  m tificioa  e n  Ia< fila s  de  loa c a rlis ta s .

A y er se  d ec ía  q u e  e n tre  los re p u b lic an o s  de  

Je re z  de l a  F ro n te ra  halbia a lg n n a  a;,’ita c io n .

• S e  h ii in an d a d o r .-m ítir  4 .000 m a n ta s a l  e jé r ­

c ito  d e  o p e rac io n e s 'd e  N a ra r ra .

. 'S e . l ia e s p e d id o  u n a  e ÍK u la r  p o r  e l  m in is te ­

rio  d e  l a  G u e rra  á  io s  c a p ita n e s  g e n e ra le s . dLa-̂  

pon iendo  q u e  a l  c u r s a r  la s  in s ta n c ia s  d e  los 

j e f  s  y  oficia les q u e  h a l lá n d o s '  e n  operac iones 

ó d esem p eñ an d o  u n  d estin o  de im p o rtan c ia , 

so lfc itcn  h 'c e n d a  p o r  en ferm os, p ro p o n g a n  a l 
tliism o  tifím iw lab q n e  h a n  de re em p laz arlo s  en  

SU.S de^ítinos, ¡lasan d o  aq u e llo s  ;i l a  s i ta a c io n  

d e  reem plazo.

P a rece  q u e  p o r  A rag ó n  se  h a  h ech o  c irc u la r  

u n a  p ro c lam a  apÓL'rifa de  D . R am ó n  C a b re ra , 

q u e  1^0 se  h a  roovidp n i  p ie n sa  m overse  de 
L óndres.

H s n  sido  n o m b í^ d o s  ebn tadores d é  la  iab r ic a  

d e  ta b a c o s  d<3 la  C o ru ñ a , D . B en ig n o  M artinpz 

G o lé a le / ,  y  e n  l a  de  J i j o i  D . Jo eé  G u tié rrez  
Roca.

H a n  sjdo  a g ra c ia d o s  c(?n l a  g r a n  c ru z  de  Isa -  

b e l l a  CatóU c.i e l  S r. C oll y  M oneas!, y  don 

P a sc u a l  d e l  l l i e ^ o .

E l  gob ierno  d e  S u iz a  se  m u e s tra  perfec ta ­

m e n te  d isp u e s to  S a u x i l ia r  l a  acción  de l go ­

b ie rn o  e sp a ñ o l e n  fav o r d» l ó rd e n  y  e a  c o n tra  

d#  lo s  c a r l is ta s .

_ .an tean o ch e  se  recib ió  el s ig u ie n te  despacho  
telEgráfico;

Cádi:, ’¿9.— H a n s id o  p ro e la m ad o sd ip u ta d o s : 
p  j í  S a n ta  C ru z  de T enerife . D . J u a n  G arcía  

Tórre's; p o r  S a rita  r r ú z  de  L a  P a lm a , D . José  

M assieu : p o r  L as  P a lm a s , D. F e rn a n d o  de 
L eo u  y  C astillo , a  lic tos; y  po r G u ia , R . M iguel 

de  l a  R o sa , rep u b lican o .

P iira  se n a d o re s  h a a  re su lta d o  elei'to?; don  

I ''ra ¡c ise o  M onfc>venle. D . J o a n  A n re q u e ra , 

D . J a c in to  L eó n  y  D . M a n u e l CoU, aflictos.

E ste  te le g ra m a  c o m p le ta  l a  noticia, y a  iiac^ 

d ía s  rec ib id ^  e n  q u e  se  (lí(5 par^e d e l t r iu n fo  de  

ló s 'S re s .  S jilazar y  P e re s  Z v a o r a ,  d ip u t-id o s 

áfficto-». re s a lta n d o  so lp  u n  d ip u ta d o  d e  o p o -

pí(JÍ8n.'

H oy se  ab re  e n  l a  te so re r ía  c e n tra l  e l  pag o  

d e  la  m e n s u a lid a d  d e  A b ril 4  l a s  c l  is é s  a c tiv a  

y  p a s iv a  q u e  c o b ra n  p o r  d ic h a  d ep en d en cia , 

siendo  e l  p a g o  d e  la s  p a s iv a s  e n  e s ta  form a: 

D ia  1 “— M ontepío  c iv il, m il i ta r  y  pensiones 

re m u n e ra to r ia s .

D ia  :3.— C asan te»  d e  to d o s  b s  m in w te rio s  y  
r e t i r a d o s  d e  g u e r r a  y  m a r in a  

D ia  4 .— J u b i la io s  de  to d o s  lo s  m in iste rio s . 

D ia  5 .— ^Montepío de  l a  r e a l  c a s a ,  desde  
4.000 rs . in c lu s iv e  a '  ajo.

D ia  7 .— C e sa n te s  y  ju b ila d o s  de  l a  r e a l  c asa , 

d?sde  4 .000  rs . in c lu s iv e  abajo .

D ias 8 , 9, 10 y  11.— T o d as la s  n ó m in a s  s in  
d is tin c ió n .

R a teo c io n es , d e s  le  e l  9  e n  a d e la n te .

H a n  sido  nom braidce ín  sp ec to rt s  d e  l a  b en e ­

ficencia  p a r t i c u la r  d e  l a s  p ro v in c ia s  d e  'VaJen- 

p ia  y  C ^ t e l l o n  re sp e c tiv am en te , lo s  abogados 

D . J o s é  T o rre s  y  K o ig  y  D . E d u a rd o  L eón 
C am pos.

H a  sid o  nom b rad o  e n sa y ád o r  te rc e ro  de  la  

ca sa  d e  m o n ed a , D . J n l io  d i  la  E sc o su ra  y 

T  b lare? .

Y a e s tá  h e c h a  l a  d is tr ib u c ió n  d e l e jé rc ito  ^e  

o p e rac io n es e n  brigad;i.s, á cu y o  f re n te  se  h a ­

l la n  lo s  Sr^a. P r im o  d e  R;> - .a ,  P a la c io s , C e -  
r u t t i  y  N égrón.

P d r  a h o ra  no  ae  fo rm a  m a s  q u e  u n a ^ v is i l jn ;  
p e ro  m a s  a d e la íl ta  se  Í2i in s ti tu írá ¿  «los, qiia 

m a n d a rá n  roápecti%‘a a ie n te  lo s  S ree . A costa  y  
le tona.

H abiéndose agijtado en t<MÍas l ^  íib erías 
lo s ejfe’’'ip la r  s  siieltos dé diversas f-dieifines de 
t ¿  Vida es S ilv io , de C a lie ro n , la  casa ed ila - 
fi 'il dé los S «s. C uesta ' h a  ht'p’io u n ^  nueva 
de d u rf lo m érto  y ele.^'antemente impi-éSa.

'K l infat4ífableSr. D. Jua ii'R u ^én io  Hara*:n- 
b u so b la .'h á  co rre s id o co n  esq n is ita  m inucio- 
3ida»l,! pariquscióndola adem as con unos cu- 
ríos;ia ao ta s , y. p re e e d e ^ l d ram a una  noticia 
liíográfica d ’lp r ín c ip  ’ de nuestros dram áticos, 

¿  Ja  bifiu c o r t ^  p lum a de ü .  C ayeta­
no Albíjrto de la  Btrrevii,

P á ra 'au m cn tiir el valor, nrtísticc) de] la  edi­
ción.' ¿e ié  lia afiatjido u n  r  t r a t  i líe 'balderon 
de la  B ares , sacado de*! qu e  está  sobrp su  se- 
pü lc ro  ySe tiene po r-e liaas fiel, y  debajo ^ i a .  
puBsto. e l fa«><iimilo de s'a f in ü a . E l to ta l foriiia 
-uü 'lib ro  m u y  boáito. y  elegante-

. üíí h a  ap ro b ad o  u n a  p ro p u e s ta  d e ,  destinos , 
.d is p o n ie n d a q u e  e l  s u b in te n d e a te ;m il ita r  des­

tin a d o  a i  d is tr i to  d e  B ú rg u s  p .  D iego  I’e rez  

Baños^ s irv a  u n  em pleo  de jefe a d m in is tra tiv o  

de l d is tf llo .d e  C a n a ria s ; q u e  e l  com isa rio  da 

g u c r ía  d e '^ r im p ra  d a s e  D . V ic e n te  L am p ero s 

y  C  W e t te ,  o cu p e  la  v a can te  q u e  re s u l ta  e n  la  

SscSi >n de G u e rra  y  M nrína  d e l C onsejo de  E s ­

tadal, po r ascen so  de D. P a b ló  P o m b a r y G in -  

la le z . y  q n e  lo s  c o m ia ir io s  d e ig u o r r í  de  se- 

•gv^ndft cJaso D. C a rlo s  V era  y  C a rie s ;-d e s tin a -  
d o ,a i .d is tr i to  de  V aienu ia , y  D. A ntonio  P o rta  

y  Suians* e n  U  d irec c ió n  de A d m in is trac ió n  

m il i ta r ,  c am b ien  su a  respeu tiv o s destinos .

H a  sido 'nom brado  á d in ín is trad ó r  depo sita rio  
d e  r e n ta s  d e  L as  P a lm a s  da G ra n  C a n a ria  don 

Jo sé  ( 'a lzaflilla  B en 'taz .

H ornos oido q u e ja rse  á  v a r io s  in d iv id u o s d e  

c lases p a siv as , d e  q 'ie  e n  a lg u n o  d n  lo s  ju z g a ­

dos m u n ic ip a l^  d  ‘ e s ta  cca-te ae ex ig e  25  cén ­
tim o s  p o r  los im p re so s  p a r a  a s ten d e r  la s  f 'é s  

d e  v id a , s in  ad n iitirse* lo s  q u e  h a s ta  h o y  h a n  
lle v a d j  lo s  i ^ t  re sad cá  <^iie p u ed en  á d tiu ir ir  

fioí u n  p re c io  esccs iv am  n te  m en o r. S e ria  i n ­

v e n ie n te , c asó  de  s e r  e s to  c ie rto , cdm o c rs e -  

m os, q u e  casase  e s ta  n u e v a  c a rg a , q u e  a u n q u e  
io s ig n ific an tc , p e sa  sobre  d ic h a  c la se , sien d o  á 

s u  vez u n a  im p o s ic ió n  n o  ju s tif ic ad a .

A y er no  lle^ó  e! tren -c o rreo  d e  A ndalucía .,
T am poco  l le g ó  e l  de  F ra n c ia  p o r  no  h ab er 

en lazad o  e l  t r  ’n ' d e  a q u e lla  n ac ió n  con e l e s -  

pai5ijl.

H a n  sido  p re so ?  e n  S a n tia g o , e a  u n ió n  de 

o t r . s  c a r l is ta s ,  lo a  S res. D . R am ó n  Tojo, don  

P ab lo  C u e s ta , s e c re ta r io  d e  s u  e m in en c ia , y  

D . P ab lo  Z am o ra , c a te d rá t ic o  de  la  fa cu ltad  dá 
d e rech o  e n  a q u e lla  u n iv ers id ad .

H ab lase  de l a  su sp en s ió n  d e l a y u n ta m ie n to  
dfi S a n tia g o .

L a  lo co m o to ra  p u e s ta  e l  29 á  tod^i lib e r ta d  
dé l v a p ó r  e n  A lm u rad ie l,  s e g ú n  cálqu ltr ' de 

p e rso n a s  e n te n d id a s ,  to m ó  a n a  velocidad •!».• 17 

tegna*! p o r  h o ra ,  s i  b ien  ao lo  reco rrió  a lg u n o s  
k iló m etro s .

Se h a  re p a r t id o  d  n ú m . X V I de £ a  .Voda 
S lfg a n te  i lu tlra d a , c o rresp o n d ien te  a l  ‘W de 

A bril, q u e  co n tien e  Ibs a r tíc u lo s 'y  g ra b ad o s  si­
g u i e n t e ;

Testo. E a p lic a c ío n d e  lo s  g ra b a d o s . '^ I .a  ni- 

ñ u í,  piw D . A F .  G r í la -—O s la n te  de  la  eetáti!»- 

d e  D . M a n u e l A g u s tín  H e r e 'i a ,  p o es ía , por 

d o ñ a  J u l i a  B . G o lq u en a .— ffis to r ia  de  S ib ila , 
p o r  M. Oota.ve E e u ille t .  de  l a  A cadeitiia  f ra n ­

c e sa , t r a d u c id a  p o r  l a  señorifci d o ñ a  C le m e n - 

t ii ia  R a n g e l  y  O rliz  ípon tin u ac io n ).— R eceta  

c a se r  .s,— E sp licac io n  d e l f ig ú r in  Ü un iinado .—  
S o lu c io n es  — A nuncios.

G raiados- S  )m breros de  v e ran o  p a ra  iiíñs'j 
de  t r e s  á  d iez  añ o s. —T ira n te s  p a ra  hom bres. 

— T ira n ta s  d ; lien zo  g r is  p a ra  n iñ o s .— R osácea '

a l  c ro ch e t.— ^Tapete p a ra  v e lad o r.— Dcfs c u e ­

llo s d e f r iv o li té — R «?ác€a d é  f r iv o lité .— R eci­

p ien te  p a ra  h u ev o s ' p a sad o s  'jjor a g u a .— V elo 

c e  so m b rilla .—e ? s to  p a ra  la b o r  do  p u n t  • de  

a g u ja .— B olsa  d e  lab o r.—-Dos m ed a llo n es,—  

Som breros^para  r .iñ a s  y  n iñ o s  d e  t r e s  á  doce 

a ñ o s .— V estid o  d e  fu la r  co lo r c ru d o .

Iféem os e n  e l  D iario de Zaragoza:
'“T.a facc ión  q u e  c a p ita n e a b a  H iirin io  Flodri- 

g o , ad’m in is tra d o r  d e  D. i f a m ie l  M arco, de  B e­

llo , h a  q u e  la d o  d isu e lta . sc,?un n os esc riben  

la  tierra baje. E l  d ia  34 se  p re se n tó  d icho  

cab ec illa  con  n n  sacerd o te  y  u n o s  80 h o m tr é s  

e n  V illa r  de lo s  N a v a rro s , y  d e sp n e s  d  ’ q u i ta r  

c u a tro  cab a llo s  & v a rio s  vecinos d e  a q u e l  p n é -  

blt> y  la s  arm a.s q u e  h a lla ro n , to m a ro n  racio ­

n e s  d ' p a n , v ino  y  b a ca lao , d irig ié ro n se  p reci­

p ita d a m e n te  h a c ia  I .u e s m a , p o r  h a b e r  recibido 

no tíc ia  de  q u e  se  a p ro x im a b a n  tro p a s  de i e jé r ­
cito.

A  la s  5  d e  la  ta rd e  l le g a ro n , e fec tiv am en te , 

t r e s  o ó in p añ ías  d ° l re g im ien to  d e  M álaga , la s  
c u a ie s  p e rn o c ta ro n  e n  e l  p iieblo . E l  d í a ' : ^  sa ­

lie ro n  con  d irecc ió n  á  L á e a m a , d o n d e  l le g a ro n  

m ed ia  h o ra  despueS  da s a l i r  l a  fitccton.

E s ta  reg resó  á  la s  s e is  do  l a  tarrife á  V il la r  de  

lo s  N avarros, c an sad a , h a m b r ie n ta  y  descora ­

zonada: de p ié  e n  l a  p la z a  corn iá  l ig e ra m e n te  

y. sa lió  _á s e g u id a ,d e l  p ueb lo . E n e s t^  ocasion 

s u  n ú m e ro  se  h a b ia  a u m e n ta d o  h a s ta  110 

h o m b re s  y  l le v a b a  y a  o tro  s^rapdote . U no d e  

é s to s  sace rd o tes  e s tra v ia d i»  a le n ta b a  á  lo a  su -  

yos^ g in e te  e n  u n  cab a llo , g r ita n d o  jV iv a  f íá r- 

lo s V lI !  [V iva la  ré lig io n !— ;B u“n a  a n d a n a  la  
re li? ib n  e n  m a n o s 'ile  ta le s  m in i« trosf 

D irig ié ro n se  b ?  c a r l is ta s  h áe ia  P o n fr ía :  y  e l  
d ia  26 , fa t ig a d o ’ d e  sn  co rre ría  y  m u rm u ra n d o  

p o rq u e  d e c ia n  le s  h a b ía n  itn '.'añado, p o rque
o ntaVfin l le g a r  700 h o m b res  pn  el p u eb lo  de 

H e rre ra  y  l le g a r  p ro n to  á  2 .000  ro n  D . 'M anjiel 

M arco á  su  f rc n tp . s e  d isp e rsa ro n  e n  e l  p u eb lo  
de S aced illo , d e jan áo  la s  a rm a s  y  los cabaÚ os 

e n  p1 s a n tu a r io  de iñ  .V irgen de la  S illa .

D isu é lfa  l a  p a r tid a  , e l  q u e  l a  r n a n d a b a , e l 
q u e  isesin 'ó  a l  d e sg rac iad o  D . Ju á r i  J o s é 'C a ta -  

l a n y  ó t f ó s t r e s  ín a s .  todos m o n tad o s , p roce ­

d e n te s  de  O a la ín o ch i y  de  L u c o , se  m a rc h a ­

ro n , ígnorán rlose  h á c ia d ó n  ’e , p e ro  no  s in  ro b a r  

a iftes u n a  y e g u a  a l  v e te rin a rio  d e  B á l e n a s . y  

,u u ,c a b i l l o  á  D . P ndro  E s té b a n .  n o tario  de  

M p n ta lb an , q u e  acc id en ta lm en te  ge h a lla b a  en  
•q u '.lp u o b lf l .

Y  a q u í  concluye- l a  h a zañ o sa  h is to r ia  d e  lo s  . 

c a r l is ta s  q u e  m an d ó  e l m ay o rd o m o  de. D. M a­
n u e l  M arco.»

■ E n  T o rre  A n d rad a  (Segovia) Íito  s id o  d e te ­

n id o s  cinoo facc ioso i de  ia  p a r tid a  do  T ru m a -  

l(?s. L a  guaxdi.'i c iv il d e tu v o  o tro s  12, e n v ián ­

do los A C u e ll? r . .En P e ñ a  M orena fu é  d au e lfe i 

o t r a p e f ju a ñ a  facción; reco H én d o les  a r m a s  y  

m unici<Y es.— 'íe in a  g r a a  e n tu d a sm o  e n tre  la  

fn e :z \  c iu d a d a n a . E l s a c r is tá n  da  T ru m a lea  

q u e  m a n d a b a  l a  p a r tid a  le v a n ta d a  c u  aq u e l 
p u n to , Se h a  p re se n ta d o  e n  C astro g im en q  con 

t r e s  h o m b re s  p o r  raciones , h u y e n d o  poco d e s ­
p u e s  á  esconderse  e n  lo s  p inares.

E 1 2 6  lle '- 'aron  ñ  M iranda, p ro ced en te s  d e l 

p ueb lo  d e O s « n a  {cam ino da B ilbao), r »  p re ­

se n ta d o s  y  tra s  p r i s io n e r o ' c o jid o s  po r la s  t ro ­

p a s  e n  l a  b a tid a  q u e  d ie ro n  A Ip s  c a r lis ta s . Los 
p re so ?  i-stahun m u y  m a l a rm a d o ?  y  pe m o s tra -  

b i n  d e sco n ten to s, d ic iendo  q u "  lo a  h a b ia n  lle ­

v ado  i  la  facc ión  co n tra  to d a  su  v o lu n ta d . 
F u e ro n  éonducitlos á  V itoria .

1/ 1“ c a r l is ta s  e ra n  á n t  -áycr diueños de  la  lín e a  
d e s  le  Poves é  O rd u fia , p o r  donde se  p a se an  con 

un-i m á q u in a  y  c o ch e j, s in  q u e  n ad ie  le s  d íg a  
n a d a  desde  h a ce  c n a tro  dias.

L a s  p i n id a s  .q u e  c ru zan  de lO rduñn ^  P o -  

T)5.'5 h w  co rtad o  lo? p u e n te s  de  A cata y  PoYfls^ 

ll^V.aridose á  la s  b ri >adas d e  l a  l ín e a ,p a ra  que  
Iq h íc ia n in .  i-on am e n a za  de fu s i la r  a l  q u s  re ­
s is tiese  «n r ó rdenes.

C u a tro  p a r t id a s  c a r l is ta s  , la  q n e  m enoa 

d a  60  h o m b res  y  a ltru n a  d« e lla s  d e  300. e s tá n  

a p o d e ra d a s  d i  to d a s  la s  aataciones qwa h i y  
e n t r e  B ilb  to y  l l i r a n d a , á  escepoion d e  e s tas .

í^ g n n  n o tic ia s  s u m in is tra d a s  p o r  u n  em - 

p le a d o 'd e la  l ía é a  d e  B ilbao , á  q iiien  lós c a r ­
l i s ta s  h ic ie ro n  p risionero , la s  p a r tid a s  q u e  a l  

m an d o  d e l t i t  ila d o  coronel C h “ v illá s  t  d e  su 
s e g n a d o -c r -c o m a n d a n te  d e  Cftballpría'C iaray, 
vu^:an entiK  P o v - s y  A rr i .w r r ia g a ,  com ponen  
u n  to ta^  de 2 .500  hom bres .

E l  ^ a d o  a p a re d fl  u n t  p a r tid a , c a r l is ta  e n  

B a ñ o s  do E b ro  [Logroño), la  c u a l, s e g ú n  o n -  

ü d e n c ia s , p ro y e c tab a  a y a r  ú  hoy  q u e m a r e l 
^ tíen te  de  M ontalbo d e  l a  v ía  fé rrea .

Anoch-' !Í T Íltim a h o ra  se  k s e g u r a b a 'q u e  

h a b ia n  e n tra d o  im D n ra n .’o  3 .000 c a r lis ta s  
p e rfe c ta m e n te u n ifo rm a d o s  .v annafloe.

. L a  « lu s a  in s tru id a  e n  e l  juzg a ílo  de  H u e lv a  

p o r m u ír t e d e l jS i ib d i to i i^ lé f  D. J a im e  R obert, 
h a  sido a cu sad a  po r e l  p ro m o to r fisca l d e  d irh o  

ju z g a d o , D, 'i í a n u a l  G a rc ía  V íedm a, p id iendo  

.cadena p e rp e tu a  p a r a  M an u e l F e r n ín d a z  y  

s ie te  a ñ o s  df^'pr.-sidio correccional p a ra  o tro  
pV óceskdo, am b o s co n stitu id o s e n  p ris ió n  á  la s  
re sp o n sa b ilid a d es  d e  e s ta  causa .

Ayuntamiento de Madrid



EL ECO DEL PROGRESO.
MAJ)RID 1 DE MAYO.

L A S  I D E A S .

Desde que empezó la  insurrección car­
lista viene encaminándose la  opinion pu­
b lica, alarm ada por falsos ó fundados te­
mores, á  hacerla favorable á  loa partido»
reacc io n ario s .

No solamente la  prensa absolutista, smo 
tam bién g ran  parte de la  liberal, con­
signa que el movimiento tiene m as impor­
tancia de lo que se cree. Batallones l)ien 
organizados y  perfectamente equipados 
recorren los campos de N avarra y  las 
provincias Vascongadas en medio del fre­
nético entusiasmo de las poblaciones: 
jefes esperimentados los mandan; riquísi­
mos propietarios forman al la io  de humil­
des trabajadores, .con una fé ciega en su 
causa, con una fé san ta en la  religión de 
sus padres. Los veteranos de la  pasada 
guerra civil hacen el últim o esfuerzo, 
siquiera para anim ar con su presencia á 
la juventud llam ada á  las arm as como á 
una procesion. Jam ás, se dice, se ha  visto 
m ayor entusiasmo, m ayor desinterés.

En cambio, se dice, en las? grandes po­
blaciones un movimiento republicano es 
inm inepte... ¿Sabéis? un movimiento li­
beral ; cuéntase qué el incendio empezará 
por tales barrio^ ó tales calles. Hasta 
ahora se han  recibido los correos de aque­
llas provincias carlistas sublevadas en 
m asa , m ientras que el prim er acto de 
una partida, qüe debe ser republicana, ha 
inutilizado'dos puentes del ferro-carril en 
Despeñaperros y  g ran  parte del telégra­
fo. Y contint\ase refiriendo á esta socie­
dad, justam ente a,larmada, que el partido 
republicano no quiere obedecer á  sus je ­
fes, y  que, refractario á  todo principio de 
autoridad , se lanzará á  un movimiento 
desordenado, si se quiere, pero de gran  
utilidad para los carlistas.

El contraste resulta perfecto y  acaba­
do; hecho de mano m aestra. Pero no te r­
m ina aquí. Los partidos liberales, sigae 
el sistema de crear atmósfera, están divi­
d id o s,,n o  tienen fuerza en la  opinion. 
Para derribar á un ministerio necesitaron 
el concurso ,de los carlistas, para luchar 
en la s  elecciones contra otro necesitaron 
el apoyo de los carlistas. El am or propio 
llevado hasta la exageración ; la intran­
sigencia, que no significa otra cosa que 
la  aversión irresistible que unas personas 
tienen con otras; la desconfianza, en fin, 
ved lo que os ofrecen, clases conservado- 

• r a s , ciudadanos honrados, esos partidos 
liberales.

Un periódico radical ha  dicho ayer, ha­
ciéndese fiel intérprete del estado de la 
o¡)inÍDu pública en la actualidad, y  refi­
riéndose á  los carlistas; «Ellos, siquera, 
adoran un principio; nosotros, desdicha­
dos, solo hom bres podemos oponerles.»

Y &no será posible, cuando la  ¡dea reac­
cionaria, m as poderosa quf los. ejércitos 
carlistas, va tomando otra vez carta de 
naturaleza en el pais, no será posible ha­
cer uu g ran  esñierzo, llámesele sacrificio 
ó deber, para que el triunfo m oral del 
enemigo no llegue á  ser compteKt? No 
seria posible, por q'emplo, constituir en 
estos momentos un gobierno fuerte, de 
política bien definida, y  del'cual supiera 
el país lo que querría y  á dóude iria con 
el apoyo de las Córtes? Posible seria, y  
fácil tam bién, si no fuera costumbre in­
veterada en este desgraciado país ante­
poner á  las conveniencias del momento 
cualquier pequeño preteato de desave­
nencia.

Hay, por un lado, la intransigencia de 
ciertos defensores del gobierno, que á 
todas Ifis oposiciones tra ían  igualmente 
y  se n iegan á toda avenencia: hay, por 
otro, ciertos conatos de imposición nada 
digna, que viene k  ser una imitación de 
las amenazas de otros días. La grave­
dad de la  situación es tan ta , han  dicho 
ciertos diarios, que solamente los hom ­
bres de nuestro partido llamados al poder, 
pero inmediatamente, podrían salvarla.

Y así van pasindo los días, y  la  grave­
dad de la situación no desaparece. Las 
Córtes, en medio de la indiferencia gene­
ra l, m archan rápidam ente á  au constitu­
ción, y  si la j«^nsa se acuerda de ellas, en 
lo general, suele ser para combatirlas 6 
para manifestar m uy pocas esperanzas en 
ellas.

Los enemigos, no de la situación, sino 
del sistema liberal, van cada vez ganando 
mas terreno en la opiuion púbhca, no 
porque e.sta se halle conforme con las 
ideas de tiempos que pasaron para no 
volver jam ás, sino porque h a  sabido pin­
tarse tan  bien el peligro y  la  dificultad, 
casi la imposibilidad del remedio, que 
entre los temores de una anarquía espan­
tosa ó de un (le.?potismo absurdo, se cree 
que al menos este dejaría vivir tranqui­
lamente.

E5¡)eramos que las Córtes se constitu­
yan, para que e^os liombres influyentes de 
todos los partidos liberales se unan ante 
el peligro que amenaza y  realícen g ran ­

des actos de abnegación. Les serán paga­
dos como grandes deberes, con grandes 
muestras de gratitud; serán pop llares, si 
es eso lo que desean; lo tendrán todo, 
hasta el mérito de haber hecho en poco 
tiempo mas, mucho m as q'W los enemi­
gos de la revolución en I r ^  años. E 3pre­
ciso que esta situación term ine, porque la 
nación no está para resistir una guerra 
cí\-il sin caer en la  miseria y  en el desór- 
den, y  está cansada de tan ta  intranquili­
dad como domina, producida únicamente 
por las pequeñas rencillas de algunos per­
sonajes que quieren hacerse necesarios y  
logran ser funestos.

AL.\RMA INFUND.4.DA

Durante todo el dia de ayer, y  especial­
mente por la noche, reinó en Madrid un  
verdadero pánico: las tropas estuvieron 
en los cuarteles; reunida también, á lo  que 
creemos, la  milicia ciudadana¡y recorrien­
do incesantemente la  poblacion patrullas 
de la  guardia civil Las alarm antes noti­
cias que se propalaban respecto á  movi­
mientos republicanos en A ndalucía; la 
impaciencia con que se esperaban por el 
público algunos informes de los resulta­
das obtenidos por el ejército de operacio­
nes del Norte; la  reunión de la  Asamblea 
fed-?ral, que debia decretar la  conducta fu­
tu ra  de los diputados del partido, y  la  pu­
blicidad de las precauciones adoptadas 
por el gobierno para impedir ó sofocar 
cualquier movimiento, eran causas muy 
bastantes para justificar la actitud del te­
meroso vecindario.

Por fortuna todos sus temores deben 
haber desafareoido al persuadirse de que 
la tranquilidad pública y  el órden mate­
rial siguen inalterables en la  poblacion. 
Las noticias relativas á  conflictos en An­
dalucía no se han confirmado: por el con­
trario , recompuesta dos veces la  línea te­
legráfica que había sido cortada y  en 
vías de arreglarse los desperfectos de la 
línea fé rrea , el gobierno tiene noticias 
de toda Andalucía y  abriga  la  convic­
ción de que muy en breve caerán en po­
der de nuestras tropas los individuos que 
tuvieron la  audacia de causar los destro­
zos de que nuestros lectores tienen cono­
cimiento.

Bespecto á  las partidas carlistas de Na­
v arra  y  las Provincias Vascongadas, ios 
despachos oficiales que pubUcamos en 
otra sección ponen elocuentemente de 
manifiesto su impotencia y  la exagera- 
ración con que ea un principio se juzga­
ba su importancia. Castigados en dife­
rentes escaramuzas por las fuerzas del 
ejército, rehuyendo siempre un encuen­
tro  form al con el mismo, y  fiando su 
triunfo á lo  imprevisto, elemento utilizado 
siempre por los que carecen de otros mas 
positivos para la  realización de sus pla­
nes, los carlistas alzados hoy en armas 
tendrán que deponerlas muy en breve y  
sufrir el castigo á  que se han hecho acree­
dores. Los impacientes que aguardan se 
decida en una batalla la  suerte de los que 
se han lanzado á  empresa tan tem eraria, 
no deben olvidar las dificultades que se 
oponen á  esto, y  la posibilidad de que evi­
ten los insurrectos todo encuentro decisi­
vo, que forzosamente les seria adverso, 
para sostener la agitación algún tiempo 
mas, recorriendo en pequeños grupos los 
campos que hace 30 años fueron testigos 
de sus derrotas.

En cuanto á la reunión de la Asamblea 
federal, sus resoluciones están previstas y  
no podrán sorprender á  nadie. Las opues­
tas aspiraciones de sus individuos .se ma­
nifestarán en una forma concreta y  deci­
siva; rotos los lazos de la disciplina, el 
elemento intransigente pondrá de mani­
fiesto sus locos propósitos y  pretenderá 
imponerse al Directorio y  á  los diputados 
de la  m inoría, que menos impresionables 
que algunos de sus compañeros, creen de 
m ayor eficacia la  propaganda parlamen­
ta ria  que la  lógica del petróleo y  del fu­
sil. Si vence el elemento sensato, nadie 
ganará  en ello tan to  como el partido re­
publicano: si, por el contrario, es arrolla­
do por las masas, poco cQuocedoras de 
sus verdaderos intereses; si su >ctitud  re­
belde á  sus naturales jefes intenta des­
pués traducirse ¡)or alguu golpe de mano 
que amenace la organización social, la 
propiedad ó el gobierno constituido, este, 
apoyado por todas las personas de órden, 
desbaratará sus planes y  aniquilará sus 
fuerzas.

Vemos, pues, que la  alarm a carece hoy 
por hoy, al menos, de fundamento, y  que 
nada pudo justificarla anoche, á no ser 
las demasiado públicas precauciones del 
gobierno. E n  el cuartel del Sur sostuvie­
ron mucho tiempo la intranquilidad las 
patrullas de guardia civil que recorrieron 
innece,sariamente sus calles mas populo­
sas, la llam ada á  primera hora de la  no­
che de todos los voluntarios de la liber­
tad y  la noticia de estar la  tropa sobre 
las arm as. La prensa republicana contri­
buyó no poco á que los temores fuesen 
mas verosímiles con sus continuas escita- 
ciones á  la rebelión, ia  consiguiente d e ­

nuncia y  recogida de sus números y  los 
alborotos que esta recogida ocasionó en 
los puntos m as públicos de la  corte.

De desear seria que las autoridades no 
se dejaran arra.strar por un esceso de ce­
lo, que perjudica mas que favorece á sus 
buenos propósitos; que la pronta y  buena 
organización de las rondas y  retenes de 
vecinos fuera salvaguardia de la  propie­
dad y  de la familia, y  que los temores de 
unos, las aficiones de otros á  sobrescítar 
los ánim os, y  la  credulidad de los mas, 
no hiciera posible la  reproducción de in­
justificadas alarm as en Madrid. El pánico 
que reinaba anoche en la  poblacion era 
tan  estraordinario, que hubiera bastado 
la  exBtencia de un incendio casual ó la 
imprudencia de algim  agente de la auto­
ridad para  crear un verdadero, aunque 
momentáneo conflicto.

Necesario es que todos tiendan á  evitar 
semejantes alarm as, que solo pueden ser 
beneficiosas para los enemigos de la li­
bertad y  de las conquistas revoluciona­
rias de Setiembre.

ALGUNAS IDEAS SUELTAS
S O B R K  E L  H O M B R E  T  LA.  S O C I E D A D .

s .
DERECHO RN OESEHAI. í  DEnECHOS ISDIVIDUALES.

(Continuación).

Cuestión TEBCERA.. ¿Esos derechos son 
ilimitados é ú  6 itimitables?

Antes de responder á  esta pregunta, 
conviene fijar también el valor de los 
términos.

Vimos hace diás en un acreditado pe­
riódico [La Independencia Española), un 
m uy buen escrito artículo titulado Un 
e rro r dentro de la verdad, que revela en 
su autor conocimientos poco comunes, en 
el cual se propuso resolver este punto, y  
que en nuestro humilde concepto, en me­
dio de ideas muy luminosas y  verdades 
patentes, incurre su ilustrado autor en 
algunas inexactitiides que, cuando menos, 
hacen oscuro su pensamiento.

Sienta primero: «Al oir que los dere­
chos individuales son ilimitables, inalie­
nables é ilegislables, á  cualquiera se le 
ocurre oponer; cómo ha de ser algo ílími- 
table en el hombre, si cuanto le constitu­
ye y  pertenece es limitado, inclusa su in­
teligencia, y  por consiguiente su volun­
tad.»

Hagamos observar aquí de paso, si no 
lo h a  de llevar á m al su autor, que de ser 
lim itada la  inteligencia no se puede infe­
r ir  en buena lógica, lo haya de ser la vo­
luntad- Autores respetables asignan á  es­
ta  facultad como uno de sus caraotéres el 
de ser ilimilada, sin concederlo á  la inteli­
gencia, como es justo no se le conceda, 
de cuya primera opinion no participamos. 
Creemos que lo que es ilimitado son los 
deseos, pero la voluntad está limitada 
por la razón.

Sigamos.
E l autor se lam enta de la confusion que 

se ha  introducido entre ilimitado é iliini- 
table y  se pregunta: «¿Qué quiere decir lo 
ilimitado? ftNo se entiende por ifimitado 
aquello que no tiene límites?»

Convenimos.
«Pues bien, continúa; según esta defi­

nición, los derechos individuales, como 
los deberes y  como todo lo que al hombre 
corresponde, son limitados.»

Aquí reproducimos la  distinción que 
hemos hecho en la  cuestión anterior. Su- 
jetivam en‘e, en su ser ó esencia, los dere­
chos individuales son ilimitados é ilími- 
tables; esto es, en su foro interno, consi­
derados dentro de la  personalidad, en el 
pensamiento y  en la voluntad; mas con­
siderados en su aplicación ó ejercicio so­
cial son limitados.

Continúa el autor.
«Ahora bien; ¿qué se entiende por ilí- 

mitable? ¿No sigíiifica lo ilímitable aque­
llo precisamente á  lo cual no hay posibili­
dad de señalar límites?»

Nosotros adelantamos algo mas en la 
idea de ilimiíable: no solamente tenemos 
por ilimitable lo que no admite la posibi­
lidad de designarle lím ites, sino ni la  po­
sibilidad de concebir esa posibilidad limi­
tativa; pues que si se admite la posibilidad 
de la  concepcio i ó de la ¡dea de señalar 
lim ites á  lo que es ilimitable, destruiría­
mos la idea d e ja  Uiitiitabilidad, porque la 
concebiríamos limitable no fuese sino su­
jetivam ente ó eu la  idea, como sucedería 
en lo infinito, que concibiéndole límites, 
lo reduciríamos á  lo finito.

Sigue el autor preguntándose: «Si pue­
den señalarse los justos limites de los de­
rechos individuales siendo como son li­
mitados;» y  para aclarar este jiunto cita, 
entre otros, 1q.s ejemplos de la inteligen­
cia hum ana y  la  fuerza del león que, 
siendo limitadas , nadie . sin embargo, 
puede señalar sus limites ; sacando des- 
pues la siguiente doctrina: «Todo cuanto 
existe de una manera distinta y  determ i­
nada es limitado; para el hom bre es li­
mitable meramente aquello que domina, 
lo que conoce desde el principio al fin, 
porque es obra acabada de su mano; mas 
cuanto escapa al completo dominio de su

entendimiento, ó sus sentidos, es ilimita­
ble bien que limitado,» infiriendo de aquí 
«que los derechos individuales, á  pesar de 
ser limitados, son ilimitables,» etc.

Examinemos por partes esa doctrina 
que nos parece encierra alguna inexacti­
tud, sin que entienda su autor que sea 
nuestro ánimo suscitar una polémica ni 
hacerle oposicion; solamente son reflexio­
nes que nos permitimos hacer y  qué so­
metemos á  su buen criterio si acaso 

las lee.
¿Es exacto que nadie puede señalar li­

m ites á  la inteligencia humana y  á  la 
fiierza del león, contrayéndonos á  estos 
ejemplos? Aunque no pudieran determi­
narse m aterial ó físicamente, porque á ello 
se opone la  naturaleza de estas fuerzas, 
basta que conozcamos que son limitadas
para quedar determinados sus límites en 
nuestra mente y  no tenerlas por ílimíta- 
bles, puesto que concebimos un término 
m as allá del cual no hay  nada del objeto 
limitado; y  eso es el lim ite según lo defi­
ne nuestro profundo Balmes. Ademas, no 
nos parece del todo exacto que no poda­
mos señalar los limites de la  inteligencia 
y  de la fuerza del león. ¿Comprende la  in­
teligencia la esencia de las cosas? ¿Com­
prende qué es una propiedad, una fuerza? 
¿Conoce la ín tim a relación de los séres? 
¿Comprende la  representación? No; pues 
ah í están señalados sus límites.

F ra n c is c o  C a s t e i l v í  v  P a li .a b é s .

[Se continuará.)

Anoche debió haberse rainido la Asam­
blea republicana federal; pero no a.sistió, 
según se dice, suficiente número de re­
presentantes.

Según La Discusión, se reúne, esta 
noclie á  las ocho y  media en el mismo 
local donde antes celebró sus sesiones.

La división del partido republicano es 
grande en la"; nctuales circunstancias, res­
pecto á  la  conducta que debe seguir. Los 
intransigentes quieren dominar, y  aun se 
dice que encuentran bastante apoyo en 
la Asamblea.

E l tiempo dirá

La sesión de ayer en el Congreso tuvo 
alguna m ayor animación que las anterio­
res; pero ¡qué animación tan  siniestra! 
El Sr. Perez Costales, diputado republica­
no por la  Coruña, dijo que habia venido 
creyendo que iba á sentarse en un Con­
greso de diputados de la nación, y  se en­
contraba en su m ayoría con un cemente­
rio de Lázaros. Llamado al órden por el 
■señor presidente, dijo que se re tiraba de 
las Córtes.

Continuó la  sesión aprobándose actas, 
y  se oree que en esta sem ana quedará 
constituida la  Cámara popular.

El Senado quizá se constituya antes, 
pues van ya  aprobadas muchas actas.

Casi toda la prensa de la m añana estra- 
ña  el aparato de fuerza que desplegó ayer 
el gobierno en Madrid, y  la  estrañeza de 
nuestros colegas no puede ser mas fun­
dada.

La poblacion, que no se esplica la cau­
sa de tantas m edidasestraordinarias, em­
pieza á  creer, no que el gobierno desea 
un motín, como asegura la  prensade opo­
sicion, sino que la  gravedad de la situa­
ción general del país es m ayor de la  que 
oficialmente se confiesa,

Hemos dicho y  sostenemos, que las 
oposiciones suelen recurrir á  la  injuria y  
acaso á la calumnia para atacar a l go­
bierno; pero no que la  calumnia sea la 
linica arm a de todas las oposiciones y 
mucho menos de todos los periódicos.

No podemos, por lo tanto , esplicarnos 
que un colega radical se haya dado por 
aludido y  nos pida que le citemos alguna 
de las calumnias que haya podido lanzar. 
Como nuestra afirmación era genérica y  
no concreta, nos es imposible aceptar la 
discusión en el punto que se nos presenta.

Respecto á  lo que hemos dicho, nada 
m as fácil de comprobar. Nos limitaremos 
á  citar un hecho del momento.

Hoy que la intranquilidad á  causa de 
ios sucesos políticos es evidente y  inuy  
fundados los temores de que se complique 
el movimiento carlista con alguna inten­
tona de otros partidos, un diario, republi­
cano á  lo que creemos, ha manifestado 
que el gobierno habia resuelto hacer en­
tra r en Madrid algunos soldados disfraza­
dos, con la consigna de dar gritos sub­
versivos y  atacar á los agentes de la au­
toridad, para que el miuisterio pudiese 
adoptar medidas escepcionales.

¿No es esta una calumnia?
Pues conste que nos bastaría una ligera 

revisión de la prensa oposicionista para  
encontrar o tras muchas acíisacioues de la 
misma índole.

La Tertulia  de hoy publica una carta 
que le ha dirigido el Sr. Damato. Como 
se ha  dado mucha importancia á  la con­
ferencia que dicho señor ha  tenido con el 
rey, creemos im portante el documento.

Dice ^ í:

«Señor dir.ictor de La Tertulia.

Madrid I.® de Mayo de IfTO.

Estimado amigo: Para no tener que contea- 
tíir uno  por uno á  los periúdicos quo se octipan 
de m i p ‘rsona, despues de leerlos rápidamente, 
me dirijo á V. á  lin de tjue en p1 suyo se sirva 
insertar eistas líneas.

Voy m uy honrado siempre en compañía de 
m í distinguido y respetable uniigo el señor ge­
nera! Beranger: pero no es cierto que lo haya 
necesitado como introductor para ver á  S. M. 
Puedo Incerlo como ex-coustituyente de los 
que v;>taron su  can lidatura; por mi c i t  ■goría 
de m ilit'ir, J  por haber vuelto á  ser elegido di­
putado por tercera vez. .^ í ,  pues, el seflor ge­
neral Beranger nada absolutamente tiene que 
ver con m i presentación á S. M.

Se h a  dicho por un periódico m inisterial, que 
he sido inspirado por D. CristÍJio Marios, a  
esto no se contesta; cuantos me conocen saben 
tengo el valor de mis actos.

.\n tes de venir á Madrid, ofrecí á m is ami­
gos y  electores hacer partícipe al rey de los 
recursos violentos á que ha acudido el gobier­
no para combatirme en m i distrito, provocan­
do duram ente la  paciencia de m is comitentes, 
y  que solo por eso rtie ponía en marcha. Este 
es el deber qUe he cumplido.

Parece que se ha querido dar una in ter­
pretación torcida á las referencias que á S. M. 
hice acerca del asesinato del ¡lustro general 
Prim. No vayan tan  allá los suspicaces, pues 
loa asuntos sometidos á la  acción de.los tribu­
nales siempre me han m erjcido y  merecerán 
e l mayor respeto.

Por lo demas, amigo ijiio, digan lo que quie­
ran  de m í persona, solo tengo que añadir que 
no he f  litado en mí entrevista con S. M. i  nin­
guna de las conveniencias y  respetos debidos á 
su  a lta  gerarqu ta, y  otra cosa no debia espe­
rarse de este su  amigo afectísimo Q. B. S. M.— 
Sahador Damato-»

Un periódico de ayer decía que quizá 
muy pronto las tropas del general Serra­
no tendrán un encuentro con las faccio­
nes, de tal importancia, que el duque de 
la  Torre podrá en seguida ven ir á Madrid 
á  encargarse de la  presidencia del Conse­
jo de ministros.

No sabemos lo que habrá de verdad en 
la anterior noticia; pero nos parece bas­
tan te  prematura.

Anuncia La Política que han  sido pues­
tos en libertad la  m ayor parte de los 
miembros de las juntas carlistas á  quienes 
se prendió por órden del gobierno.

Un colega asegura no ser cierto que el 
general Letona haya escrito las procla­
mas dirigidas por el duque de la Torre á 
los carlistas levantados en arm as y  á  las 
fuerzas del ejército que han  salido ea su 
perseaicion.

L a  Correspondencia de ..anoche mani­
fiesta que la  m inoría republicana del Con­
greso acordó ayer tarde continuar en su 
puesto y  no retraerse todavía.

Algunos diputados carlistas se presen­
taron  ayer en el salón de sesiones, poro 
no asistieron á  las deliberaciones de la 
Cámara.

El Sr.. Aparisi, uno de ellos, quien se­
gún se dice es ahora el jefe civil del par­
tido, puesto que el Sr. Nocedal h a  sido 
exonerado.

Desearíamos que sus diputados repre­
sentaran á  los que los han  elegido en las 
Córtes y  no en o tra parte.

Cree La Tertulia  que los diputados pue­
den y  deben acudir en queja al monarca, 
cuando las Córten no sean, en su juicio, 
verdadero resultado del voto electoral.

Dejemos al colega con su creencia, po­
co conforme con las prácticas constitu­
cionales y  muy en arm onía con los prin­
cipios del absolutismo, y  perm ítanos que 
nó te tratem os de convencer, á  pesar de 
que nog alude al hablar de este asunto, 
pues harto  demuestra su resolución de no 
cam biar de dictámen.

Nos parecen oportunas las siguientes 
considei-acíones de nuestro apreciable co­
lega E l Correo Militar:

«La falta de modestia 6 el esceso de ambi­
ción, son, indudable menté los móviles que im ­
pulsan á muchos j ‘fea de columnas en opera­
ciones de campaña, á exagerar la  im portancia 
de su s hechos de armas, abultando el nÚDieto 
de enemigos á quienes combatieron y las bajas 
que se les causaron, ocultando con poco acier­
to las que por su  parte sufrieron.

Este siste.mi, que en tiempos remotos pudo 
ofrecer grandes ventajas para levantar el espí­
ritu  de los amigos, tenia su  fundamento esen­
cial en la  dificultad de comunicaciones que 
obligaban á  creer buenam ente, como artículo 
do fé, los datos que arrojaban los partes oficia­
les y llenaban su  objeto, toda vez que cuando 
se descubría la verdad de los hechos, el tiempo 
trascurrido diaminuia sii grayechd,

Hoy no coasideramos prudente abusar de 
esta costumbre, porque acontece non frecutn- 
cíaque cuando los documentos oficiales pintan 
con risueños colores las si uai’iones m as deses­
peradas, destruyen sus efectos las notician ve- 
ridipas q\io pirtícularm ente circulan, por la 
facilidad de comunícacionea que han estableci­
do los adelantos modernos, y sin  conseguir su 
resultado, se desautorÍEa la  voz o&cial que in-
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e n t i  d ir ijlr  la opinión por t i l  (5 cual senda, 
lo 'randa únicamente alcanzar el ridículo.»

D esde e l lu n es 29 d e  A bril p róx im o p a ­

sad o  se h a l la  a b ie r ta  p a ra  la s  clases es­

p ec ia les d e  L e c tu ra  y  E sc r itu ra  , ded ica ­

das á  lo s  m ozos a lis tados p a ra  e l so rteo  

d e  la  q u in ta  d e l p rése n te  añ o , la  se c re ta ­

r ía  d e  la  " A-Sociacioa p o p u la r p a ra  la  in s ­

tru cc ió n  d e  la  c lase  o b re ra ,*  de que es 

p resid en te  e l se ñ o r m a rq u é s  de P erales, 

e s tab lec id a  e n  la  c a lle  de A to c h a , n ú m e­

r o  64, p r in c ip a lj d e  ocho  á  d iez d e  la  

noche .
L a -m a tr ic u la  es g r a tu i ta  y  la s  clases 

n o c tu rn a s , co n  o b je to  d e  que lo s  a r te sa ­

n o s ú  o b re ra s  p u ed a n , s in  a b a n d o n a r  sus 
d ia ria s  ta re a s  , a d q u ir i r  t a n  in d isp e n sa -  
h lea co n o c im ien to s , y  a l  propio  tiem p o  
se r  redimido-? d e l serv ic io  m ili ta r  co n  a r ­
r e g lo  á  lo  ac o rd ad o  p o r  e l E xcm o . a y u n ­

ta m ie n to .

ru a n d o  h a y  m in is tro s  d e l a l ta r  que, 
co n  m enosp rec io  de s u  m isión  ev a n g é lica , 

em p u ñ an  sa c rile g o s  la s  a rm a s  ó esc itan  

d e sa te n ta d o s  á  u n a  lu c h a  f r a tr ic id a , in ­

m e n sa  e s  n u e s tra  sa tisfacción  a l co n s ig ­

n a r  un  hech o  que es se g u ro  testim onio  
d e  lo s  se n tim ien to s  q u e a a im a  i a l  clero  
ilu s tra d o  y  v e rd a d e ra m e n te  ca tó lico .

E l p re sb íte ro  D . F elipe  M orales de S e- 
tie n , c a b a lle ro  p rofeso  d e  la  ó rd e n  m ili­
t a r  d e  C a la tra v a , d eán  de la  ca te d ra l de 
( je ro n a  y  ca p e llan  d e  h o n o r  d e  SS- ilM -, 

h a  d ir ig id o  a i g o b ie rn o  u iia  s e n tid a  y  le ­
v a n ta d a  esposicion e n  que , la m en tan d o  

la  d isc o rd ia  co n  qu e  e n  m a l h o ra  se in­
te n ta n  a g r a v a r  la s  d esv en tu ras  p a tr ia s , 

ofrece ced er s ’.is h a b e re s  en  beneficio  del 
E ra r io  p ú b lico  y  m ien tra s  d u ra re n  la s  ac­

tu a le s  c irc u n sta n c ia s .

DESPACHOS TELEGBÁTICOS,

P a rts  2 9 .—V arios periód icos a lem anes 
co m en tan  la  n o tic ia  d e  que la  sa lud  del 
em p erad o r G u ille rm o  es poco  sa tis fac ­

to r ia .
E n  la  Bol.^a se h  a n  h e c h o :
E l 3 p o r 100 fra n c é s , á  54,57.
E l 5 por 100 Ídem , á  87,60.
E l in te r io r  e sp añ o l, á  24 li2 -
E l e s te r io r  ídem , á  29 1(4.
L o n d res  2 5 .— A p r im e ra  h o r a  se h ac ían  

en  la  B olsa;
E l 3 p o r 100 ex terio r esp añ o l, á  29 li2 .
E l p o rtu g u és , á  40.
P a rís  3 0 .— Se h a n  d ado  de nuevo  ó rd e -  

ne.s sev eris im as p o r p a r te  d e l gob ierno  
fran cés d e  in te rn a r  á  lo s  c a r lis ta s  q u e  se 
h a lle n  ce rc a  de la  f ro n te ra .

A m h ere s  29 .— H an  ce rra d o  en  la  B olsa:
E l 3 p o r 100 e sp añ o l, á  28 3i8.
E l p o rtu g u és , á  39.
A m ste rd a m  2 9 .—E n  la  B o lsa  se h a n  

hecho :
E l 3 p o r  100 españo l, k  29 7 tl6 .
E l p o r tu g u é s , á  39 1[16.
V ersa lles  28 , m a ñ a n a ; rec ib id o  c o n  r e -  

A l te rm in a rse  a y e r  la  se s ió n , el 
S r. G o u ljrd  p re se n tó  un  p ro y ecfo  d e  ley  
b a jan d o  la  ta sa  d e l im puesto  á  la s  re n ta s  
e s tra n je ra s .

E ste  p ro y ec to  se v o ta rá  a n te s  que te r ­
m in e  la  le g is la tu ra .

INSURREOCTON CAULISTA.

/

La Gaceta publica el si.:uieate estracto de 
los despachos telegriflcoe recibidoB en el mi­
nisterio d s l a  Ro-^rra h a s t. U  madrugaría 

de hoy:
Provi¡uiitu Vascongada$ y  ^íaparr«.—Per­

noctando anoche el cuartel general en Mendi- 
üorpía, y dándose por e! "en -ra l en jefe l 's  
disposiciOQís convenientes para la atnacion 
o stratéíica de sus tropsis, no hay noticias to­
davía ele ningún choque empeñado con las 

facciones de Navarra.
E n  Guipúzcoa se manifiesta visible el des­

aliento d.í los sublevados, puea son muclios 
los mozos que á la  aproximación de nuestras 
fuerzas presentan para no tom ar parte con 
las faccione'. que lo í sacan á viva fuerza.

Se han pre.sentado á  indulto 41, prooedoatoa 
de l a s  partidas arm adas; y U p a rte  frontpri/’.a 
de eat i proviacia se halla lunpia de toda fac­
ción. En la alta  G aipihcoa las facciones que la 
recorren van constantemente acosadas por tres 
columnas que las persiguen, obligándolas á 

dispersarse.
Form ada en Vitoria una columna con el ba­

tallón del regimiento d> Córdoba, (jue allí ha 
lle'^ado, cabaUerí-\ y artillería  de montaña, ha 
manchado á Salvatierra para d«íde allí operar 

combinadamente.
Una p:irtida carKsta de 800 hombres se 

aproximó á Labustida, adelantando á dicho 
pu-iblo un  peloton, que fuá rechazado por loe
voluntariosde la libertad. Aprestábanse estos
para la defensa en el caso de que la facción, 
que seguía á  la vista dal pueblo, inte itas« pe­
netra r á  viva fuerza.

Ámgon,.—T^na facción ba sido batida y dis­
persada en Ginebrosa.

La del cabecilla Gamundi, que entró en 5Ia- 
s a l e o n  dirigiéndose, á  Calaceite, iba seguida 
m uy de cerca por el capitan Muñoz, siendo 
ademas varias las columnas que se ocupan en
su  persecución.

Castma, la rúr;».—E n <1 puente de los Fier­
ros concejü de I.ena (Astúnas), ha aparecido 
una facción, en cnyo seguimiento marchan 
dos columnas. Han inutilizado e l telegrafo en 
un  trayecto considerable, arrojando a l no  el

" " i S Í  guardia civil de Oviedo ha sido bati­

da en Torbancd (Le n) una facción, cogiéndo­
les 18 priaíoiieros, incluso los ca^>eciUas, ar­
mas y  varios efectos de guerra.

La fuerza d ■ la  guardia civil tam bién en 
Cast?ifale apreliendiS cinco individuos con ar­
mas, municiones, caminas y  boinas, de la  par­
tida de Santas M artas, siendo \mo de ellos el 
jefe de la  partida y á la  vez presidente d é la  
Ju n ta  carlista de la provincia.

E n el puerto de Pajares se ha dej\do ver otra 
partida que cortó el telégrafo y  desarmó á  los 

peones camineros.
La pequeña partida m on‘ada que vagaba 

por la  provincia de Segovi i huyó á la  aproxi­
mación d'» una compañía del regimiento de 

Córdoba.
Cataluña.— Se tiene noticia de algunas pe­

queñas facciones en las provmcias de Gerona 

y de Tarragona.
La del cabecilla Castells llegó A las c«rca- 

níasde Igualada exigiendo armas; y  como no 
le  fueron facilitadas, se trasladó á  Odena.

La de Sorríbes (Tuerto de la  Ratera), seguía 
p jrse -'uidn por la  guardia civil, y  16 indivi­
duos que se le unieron han vuelto 12 á  sus 

casas.
Caililla la ' Nueva.— Una partida carlista se 

h i  dirigido á pasar el Tajo por San Pedro, en­
caminándose hácia Beteta. Se h a  avinado opor­
tunam ente al comandante m ilitar de Oncnca 
y  al gobernador-do Teroel.

Kecon'XJida la  vía férrea de Andalucía, re­
sultan dos puentes destazados por mano inte­
ligente, y una ratquin^ iñutiliüada á  la  entrada 
del túnel. No se !ti >ne noticia del paradero de 
loa hombres armados que causaron estos da­
ñas, y que. ta l v e i s ’rán lo s  mismos que par­
tieron de Valdepeñas.

Fafescta.—L a columna mandada por Fonta­
na h a  batido y disp-.r.^ado en el Mas de Juan 
Gil ¡Puerto Mingalvoj la  facción Alegre, cau­
sándola tres m u e rt« .

o ocnrre novedad en  ^  dem ás punto de la 

Península. .
—L is  noticias attqniridas en los centros ofi­

ciales hasta la -  cinco de la m añana, son; , 
Í í jo p íf l .-L  >s V -cinos de Villacastin han  re­

cogido 1 arm as de fue? ■ y otros objetos mili­
tares abandonados por lo i carlistas en el cám- 
p j Azalbaro. Las noticias racibidas de 15S p u ’- 
blo< de la provinciano ofrecen novedad. .

jefe de la cohiipna de operaeionw 
en el distrit o de Vale uci i de Don Juan  aprehcfr 
bió 00 1 fuerza de la  guardia civil cinco indivi­
duos pertenecí >ntes i  la  partida que se h;i'>^ 
levantado -eii Santas Marta-s coa arm as, ihuní- * 
cioneí y  cananas.

■Casí«lloiL.— '̂'‘̂  «1 Mas de Juan  Gil fu iderro - 
tada ayer po • el jefe de cdum na Fontana l5t. 
acción de Ado ’r.í, fuerts de .60 á 70 lio ia b r^  
hacié:i<loles tres inuert^js, ds «Uos dos do loS 
jefes principales.

Según e l alealde.de Valdep?- 
ñas. ia partida de Despeñaparros apenas cuen­
ta  13 ó 14 hombres.

San La partida de Amilibia que
había entrado «n esta provincia el 2á por la 
noche, s« volvió á  internar ea Vizcaya anoch». 
despues de haber sacado raciones de Motri- 
co. Por lo tantOi"Bolo que<l!i h  partida de 
Ayastuv. que e.-i ineignificante y  no sale de la 
raya de'Alava, y  la  de Kiconde, que con f  cr- 
za de unos 300 h  -mhruá va muy fatigada, en­
trando hoy.pn \ra o z , juria.lifflgion d i O ña», 
cerca de Alava, En e l reato de la provincia 
tranquilidad completa. "

Xe„»—La partida carlista de 25 hombres pro- 
cedente de Oviedo qu:^ v .a ia  perseguida p® 
fuerzas de aquella provincia, fué  alcanzada en 
Torre Barrio, aprehendidosíSindivídoa, inclu­
sos jef-s annas, municiones y  dos caballos. El 
resto disper.'jado.

Teruel— facción Alegre ha sido bavida 
por el coman lante de la guardia civil Sr. Fon­
tana, causan lola tres m uertos de los principa­

les cabocillas.
laUadelid. — 111 capitán  general participa 

que en la provincia de León no existen ya mas 
que resto.s de las pequeñas partidas que allí se 
levantaron, habiendo sido disuelta ayer la que 
se había levánta lo  en Villnmarin, haciéndola 
un  prisionero, f .a  U  prorincia de Oviedo solo 
existen pequeñas p.irfcidas, hasta ahora de cor­
ta import ncia, y que son perseguidas por las 
columnas formadas a l efecto.

M r c ia — VA alcalde de ^Jalasparra participa 
que haaparccid>una partida de ladrones fuer­
te  de 20 ó individuos, en las inmediacionea 
de MoratUla. H m  salido movilizadJS en su 
persecución, pero no lian conseguido encon-

tra r li. , , . .
Segooia.— 'Oei la  facción Frum ales han sido 

aprehendidos U  hombre.^ que v a g a h ^  di-per- 
sos, sieado ur»  de ellos e l hermano del cabe­
cilla Fra'.iciseo Arranci: este se ha salvado por 
el buen caballo que montab .. El capitan de la 
compañí r de Córdoba procedente de Avila ha 
recogido 14 arm as de fue^-o. siete bayonetas, 
u n  sable y  otros efectos de guerra

En el partido |de Uia7.a se tem e pueda alte­
rarse el drden público, y  se han tomado algu­
nas preciuciones.

Zaragéía — 31 resto  d e  la  partida M idrazo 
huye con su  jefe perseguida por las columnas 
deícoronel Benegasi y del capitan Ferruca.

iVawwra-—Rada faé  recliazado en Izureum 
Í>or los carabineros y una compañía de la 
guardia civil. E l brigadier Prim o de Rivera 
le persigue por los montes !iácia donde se in­

ternó.
raíe»««.—H a aparecido en Zumaearcel una 

pequeña partida, la  enal és perseguida por la

imardía civil.
Z a ra g o za .S s  h an  levantado en bisamon y 

Vilano unas pequeñas partidas, que son perse-
guidasactivam ente.

S a r c e lo n n .^  facción de Castells vagaba 
por las inmediaciones de Igualada. En Zama- 
lú sse  ha presentado una partida de ¿O hom­
bre.^ capitaneada por P o n , propietario de :yin

Martin. ,
¡OcMíío.—U aa paitida apareció en de

Viejos y huyó cortando el telégrafo.

En Collanzo se han levantado 40 hombres al 
inandjde José Fae. San perseguidos.

—L a facción que se hallaba reunida en 
ATiurrio huyó anteayer ante la colum ni qui= 
salió de esta villa, corriéndole según parece, en 
dirección de las Ene irtació íes.

—L-emos e i e l  Diario de Barcelona, T^ch’i 
29 último-

«Av r  escit<5 grandemente la a t 'ncion d? las 
m uchísim  s  personas que suelen concurrir 
por las tardes de los (has festivos á la  R  imbla. 
el ver atravesar, á las cinci), desde la calle del 
Carmen hasta Atarazanas, atados codo con co­
do V custodiado? por una compañía de volun­
tarios, m andada por el Sr. Targarona que iba 
á caballo, y  por algunos guardias civiles, a l 
Sr. V iralta y  á  otros seis individuos. Los pa­
seantes, algunos de los que parece tenían ya 
de antemano noticia de que se conduciría pre­
so a l Sr. Viralta. iban abriendo paso para que 
el acompañamiento d ■ este pasase por medio 
de las dos filas que los mismos formaban, de­
seosos de V sr ¡i una persona de que tanto  se han 
ocupado los barceloneses en estos últimos años.

Za Irtdependertcia de esta mañana, al referir 
este hecho, dice que entre los varios comenta­
rio'! á  que este suceso dió lugar, el mas cierto 
parece ser que el Sr. V iralta fué preso por las 
autoridades republicanas de San Feliu de Llo- 
bregat y  entregado á  los voluntariosd'» la  liber- 
ted , los cuales le  condujeron á esta ciudad.

,\.yer decíase que tam bién habían sido dete­
nidos juntos con el Sr. V iralta algunos m ucha­
chos de corta edad y  que habian sido puestos 
en seguida en libertad.

Lo único que nos consta sobre estas prisio­
nes os que el señor juez de primera instancia 
del distrito del Pino había emplazado a l señor 
V iralta en edicto que publicamos en la sección 
correspondiente del Diario del viernes, para 
recibirle indagatoria en causa crim inal sobre 
tentativa de rebelión y sedición y otros hechos 
puaihjes po • medio de un  in^r« io .

Sr. V iralta y  dcínas c/m pañeros haq 
8Ído1.ra.sladado3 a i castillo deMonjuich.»

. e l mismo periódico ea^ntrniH os las 

Mguienfes noticias:
«Aaochí se ’ecia que el cabecilla Gastells 

:con su-pw tida estuvo ayer en ^ u a la d a  desde 
las siete .h asta  ia s  nueve de 1«  m añana, en 

!euya 'horaae la a rc ^ ,  Heván o *  p r’.so al al- 
Í£sld8. Añadíase q u i  la partida haBia tomado 
la 'tire c c io n  de OdeiM .-

E n-Ig aa lad a  no hahia ninguna fu  rza dél 
'pjérciK}, l» h ien io  ssáido dos'aias.aiites las dos 
compaSíáS de trep á q u ese  hallab'antin la  mis- 

ima poblacjon.» ■ "  ,
— l i ^ en í'l M awuúno  del 28;
«El jneves'los preSasde. tae oArceles, cree- 

iaos que en núm ero de ,áiez y deSpuéS el tra- 
•bajo que por lai^o  rato ilebicjron practicar para 
.agujerear l  i gruesa pared pór donde salieron 
q u ees-en la  p a r te 'le í paseo de la-éeo , tom a­
ron la s  de V illa llego, líO sabemos si cada c itil 
por su  parte como eS rf ■ pro3umip..^4’‘®*' 
reunirse con los carlistas que de^s.ta ciudad
partieron.

- »E1 jueves por lá  noche llegaron íe  esta ciu- 
’ lad vario» soldados del hataUon d e * z a d o te s  
de ('ataluña , llevando un  heri<i¿ ^  los q\ie, 

"según tfijeroD, pertenecía á la  facción de Cas- 
!tells, eon la que tuvieron un  enaueutro cerca 
del pueblo de Ripoll.

»El viernes llegó oti-a vez la  column i m an­
dada por el Sr. Mola, ilescansando en esta  de 

•lasfetígas sufridas d u ra n tí Ins días que han 
ipsrmánecádo en  camp i5x y que han hecho vi- 
^iesett.m uchos aspeados, saliend^-J^volunta- 

. irías ilft. la: libertad en persecucí in^ae la  partida 
de'-GaMel^s, que se decb  hallábaSFíSra vez en 
Giiardróla ,' <l9 dcmde huyeron hácia Castell- 
fiiHit, regresando los Toluntarios á  esta ciudad.

sA lfi^once de la noohs del viernes la eo- 
lúm na del Sr. Mola salió otra ves en persecu­
ción du los carlistas, y  en e^tá misma hora, y 
p T sospechas que tenían , fueron detenidos, 
según se nos h a  d icho , dos sacerdotes foraste­
ros, vestido lino de ellos de paisano. en el mo­
mento en que iban á  tira r una carta  en e l bu­
zón d ■ la pla?.a. E l juzgado estuvo ocupado 
durante la  noche en la  instrucción de la > opor­
tunas díligencia.s, quedando el vestido de pai­
sano detenido y  libre el o'ro.*

—Una colum-ia de tropa, guardia civil y  ca- 
rabin^roí pasaba el domingo por la ta r ie  por 
las afueras de Valencia, con dirección á  Mon- 
te-Olivete. Parece que esta fuerza procedía de 
Portncelí, siendo parte de la columna que 
batió e l vi'irnes á  los insurrectos, de lo.í cuales 
llevaba cuatro prisioneros.

La provincia de Valencia ha quedado casi 
líbre de facciones: solo queda un  grupo de 
unos 30 hom bres, cou el jefe Dorregaray, 

hirido.
Un vecino de Alacuás, que fué cogido g ra ­

vemente herido en e l campo de la acción del 
viernis, falleció e l domingo. Parece que no re­
sultaron m asq u e  dos carabineros y  dos guar­

dias civiles contusos.
E n el Maestrazgo, según cartas, reinaba 

viva efervescencia y comenzaba á  creerse que 
seria 8 candado allí el mov miento. E n Mo- 
rella se hablaba de la  apiricion de una facción 
por la  parte d?Benasal; pero aguardamos con- 
lixmacion de esta  noticia.

__E l sábado se presentó en A gram unt el an-
t^ u p  cabecilla farlista conocido por el Gmerxo 
de la ratera.

Recorrió con una m úsica la  poblacion, dan­
do vivaa á  Garlos VH, y  se marchó despues al 
frente de unu-i 40 h»mlH^a que .11 vaha, hácia 
la  parte de Cubellá.

_Ksta-madrugada una partida de 15 hom­
bres ha sorprendido á  un capataz y  dos traba- • 
jadores de la  lín°a fé rea  de Andalucía, en el 
kilómetro '-'3 ; y  despuea de apoderarse de eüos , 
lian levantado algunos rails para intei-ceptar la | 
Via. Despues han desaparecido, sin que se co- ;
nozca la  dirección que tomaron.

Los em pleados de la  empresa recompusie­
ron la  v k  á  los pocos momentos.

ÍÍOTICIAS &EKERALES.
Han sido denunciados nuestros apreciahles 

coleijas La Discutió» y  E l Pueblo.
Lo sentimos.

En propuesta reglam entaria h a  sido pro­
movido a l empleo de subintendente d- admi- 
niatracion miÜtar el comisario de guerra de 
primera clase D. JuUan Kch ñique; á comisa­
rio de guerra de primera clase los de segunda 
D. Florencio Zazo y  D. José Esteban; á comi­
sario de guerra d  • segunda clase el oficial pri­
mero D. José Lasheras; á  oficial primero e l se­
gundo D. Adolfc Serrá, y  á oficial segundo el 
toTcero D. Mariano Perez, los cuales eran los 
mas antiguos en sus reap?ctivas clases.

El brigadier Mondeley h a  sido nombrado 
gobernador m ilitar de Lérida m ientras el pro­
pietario Sr. F rauch  se encuentre en operacio­
nes contra los facciosos.

H a í-ido admitida la  dimisión al ayunta­
miento carlista de Pami^ona, y  anteayer tomó 
posesión el nuevam ente nombrado, compuesto 
de personas de arraigo y conocidas por sus 
ideas liberales.

«El Memorial Diplomático» dice, entre otras 
cosas, que los días del ministerio Gladstone es­
tán contados, y  que antes de IS  di^s el partido 
torv será dueño del poder en Inglaterra. Esta 
es opinion m uy generalizada en Europa, y se 
funda en los precedentes de que ya tienen co­
nocimiento nuestros lectores; pero se puede 
dudar que M. Gladstone la  tenga, a l ver sus 
maniobras con el prop<53Íto de continuar sien­
do ministro todo cuanto le sea posible.

De su conducta debemos inferir que aun no 
h a  perdido toda esperanza, y la  de los torys, 
vacilando entre el iles-^d" ln=itÍlízarlo y la  re- 

gnancia do renegarde sic.i tfa'ticiones políti­
cas, puede m \iy Won servirle/y  ira ir  ̂ U endo 
del paso. Dj  todos modos, no le será fácil pro­
longar .mucho su  trabajosa existencia.

Según 1<M partes recibidos en la dirección 
general de Correos y  Telégrafos, anteayer no 
llovió en ninguna provincia.

Oblignciones g.merales por ferro-carrtli's, 
de 2.00Í) rs., 52-8Ó.

Idem, id., id ., de 20.000 rs., 00-00.
Idem de A l'ráS an tan d e r de 2.000 rs. 00-00. 
Aciones del Banco de España, Iq7-«W.

Ü L T I M A  H O R A .

S e g ú n  n o tic ia s  d e  o r ig e n  au to rizad o , 
te n em o s en ten d id o  qué e l serior duque de 
S exto  h a  sido radnc iao  k  pri.sion h o y  p o r 
la  m a ñ a n a  en  la  e s tac ió n  del N orte , s ien ­
do  conducido  in m ed ia tam en te  a l m in iste ­
r io  d e  la  G o bernac ión .

Ig n o ra m o s  la  cansa, si h ie n  se d ice que 
le  h a n  sido ocupados papeles d e  im p o r­
ta n c ia .

T am b ién  p a re ce  que h a  sido  a rre s tad o  
e l b r ig a d ie r  B en av id es, s ien d o  co n d u c i­
do á  la s  p ris io n es d e  S an  F ra n c isc o .

H o y  d eb e  h a b e r  sido a ta c a d a  p o r la  b ri»  
g a d a 'q u e  m a n d a  e l g e n e ra l M orlones la  
facc ión  B a d a , que se h a lla  en  lo s  a lre d e ­
d o res  d e  G oñi.

C o rren  n o tic ia s  de h a b e rse  verificado 
a y e f  u n  en cu en tro  e n tre  la  facc ión  Cue^ 
v illas  y  la s  fuerza.? d e l b a ta lló n  d e  caza­
do res  d e  la s  > 'avas, siendo  aq u e lla  d e rro ­
ta d a  y  d ispersa  y  cau sán d o se la  m u c h as  
b a ja s : d e l b a ta lló n  de la s  Nava.? re su lta ­
ro n  c in co  h o m b re s  h erid o s, uno  d e  ellos 
d e  m u c h a  g ra v e d a d , lo s  cua les fueron  
conducidoa á  B ilbao.

H oy h a  c ircu lad o  co n  in s is te n c ia  la  no ­
tic ia  de u n a  p ró x im a  reconciliac ión  po lí­
t ic a  e n tre  la s  dos fracc iones d e l p a rtid o  
progre-sista .

i lu c h o  ce le b ra ríam o s que se confirm a.se 
e s ta  sa lv ad o ra  solücion.

CONGRESO.

Hoy 1.° de Ma ■. o celebra el Monte de Piedad, 
con una solemne función religiosa, el aniver­
sario 118 d-, la  instalación deft ñtiva y  apertu­
ra  de sus oficinas a l público. ; 'o i este motivo 
estarán cerradas sus dependencias en este dia.

Los goüismos de provincia que resultan va­
cantes i» r  haber sido elegidos diputados los 
que los desempeñaban son los de Valencia, 
Granada, Huesca, Gerona, S:>ria y  Palencía.

Kn varios barrios de Madrid se está llevando 
con grande actividad ta organización de peloto­
nes d'( vecinos para la m útua protección y  se­
guridad. R n los barrios de la Cruz, el Angel, 
San Isidro y  otnw, cuentan ya estos pelotones 
con gran  número de perdonas.

( ’on focha de anteayer h a  sido aproba da una 
propuesta reglam entaria de a‘5c?nsos en favor 
de varios jefes y  oficiales del cuerpo de admi­
nistración m ilitar.

Dicese que los Sre-í. E^tébez y  011er y  Cáno­
vas, gobernadores de Alicante y  Valladoli'i. 
ser 'n  reemplazados en la próxima combina­
ción de gobernadores.

E l correo de Ultram ar y correspondencia de 
Andalucía, se ha enviado por la línea de Es- 
trem adura á Belmaz.

Ha sido nombrado administrador de Hacien­
da de Batangas filipinas', D. Augusto Forta y 

Vadía.

Kn e l presupuesto del próximo año económi­
co se aum entan doscientos real?s a l su  Ido que 
en la a^tuaUdad disfrutan los párrocos cas­

trenses.

D íttesequeel Sr. Becerra A rraesti, gober­
nador de Orense, sorá trasladado o n  igual 
c a i ^  á  {xranada j  V a'ladolid, _

T51 periódico la Dinaitía p o p v la r^  h a  reftin- 
dido en la  Prerua-

La «Troupe» d"l Sr. Arderiiis dará algunas 
funciones en el teatro  principal de Z a r a z a .

H an llegado á  Bayona nlgimas familia.? pro­
cedentes de Bilbao.

E lm iniatrode E.stado se retiró anoche ü.^e- 
ram ente enfermo del Consejo de ministros.

Escriben de Valla/lolid que ayer S'' reunie­
ron los federales en e l Casino republicano de 
aquella ciudod, dando lectura el presidente del 
comité de una carta del Sr. Muro, preguntan­
do la  oondjita que había Je seguir en  estas clr- 
cun-tancia-í. Como respuesta á  dicha consulta, 
fué presentada y  aprobada la siguiente propo- 
sidon: *Que la  Asamblea declarara haber vis­
to con desagrado la  conducta  ̂e los diputados 
de la  minoría republicana que han acordado 
a¡?Mtirélns Cortes, y  que se diera un  voto de 
gracias á  los dipiitadfis que votaron en sentido 
contrario y  se 1" ontenara a l oit^adaji» Muro 
que sé retirase del C o n g r í» .  L a concurrencia 
fué numerosísima..

il

En la Bolsa de hoy se ha ootiaado:
Konta perpetua a l 3 por 100, 25-95. 
Pequeños, 26-00.
R enta perpetua exterior al 3  por 100, 31-00. 
Billetes hipotecario?, 2,® série, 101-00. 
Bonoa del Tesoro, 72-10.
Idem en cantidades pequeñas, T2-00. - 
Obras pública"! de I ."  dií Julio  de de 

2.000 rs ., 00-00.

Setioít del dia 1.® de 3fii/o de 1872.
Abierta á las dos, bajo la presidencia del se­

ñor Ríos Rosas, se leyó y  aprobó el acta de la 
an t 'rior.

Los Sres. García San Miguel, Romero Gi­
rón. Montes, Gi! Berges y  Pinedo, hi-ieron 
preguntas y  presentaron docunientos sobre 
elecciones.

I';l Sr. Soriano Pla?ent pidió á  la  mesa una 
lista  ‘le loa diputados q u í ejercían cargos pú­
blicos. • •

Se dió cuenta de haber sido nombrada.s las 
comisiones que han de asistir á la función cívi- 
co-reli ri isa del Dos de Mayo, y á  laak o ira sd e  
los que parecieron en el combate deí Callao.

Se dió lectura dg una r  lacion de actas exa­
minadas últiinain -nte p ir  la  comidon.

Fueron admitidos como diputados los asno- 
re-í Armesto, De Pedro, Rivera y Calderón y 
Herce.

E l Sr. oTes Mena habló en contra.del acta 
de Illescas. que proel ma d-5 'utado a l señor 
Montes [D. Gregorio!.

Rl Sr. Montea ;D. Gregorio) defendió su  acta.
E l Sr; Guriel y Castro m antuvo el dictámen 

de La comisión. ^
El Sr. Torres Mena rectificó.
Fué admitido como dtputado id Sr. Montes.
E l señor conde de Toreno habló en con‘ra 

del neta dél Sr. Goitzal z (D. Venancio), electo 
por Lili >, empezando por protestar de los abu­
sos é ilegali ladcs q’oe en su  creencia había co­
metido el gobierno en las elecciones.

Dijo que el gobierno, en vez de atraerae las 
clases conservadoras, las repelía con sus attos, 
en apoyo de lo cual csptiso que el señor m ar­
qués de Alcañic -s había sido detenido esta ma­
ñana a l llegar del eatranjiiro, haciéndole pa<ar 
algunas horas en 'la  sala .de un  juzgado.

É l señor ministio do Fomento contestó que 
el gobie no no tenia participación en lo ocur­
rido a l duque de ñ es to , puesto que había sido 
dictado por auto Judicial.

Rectificaron ambos señores , y el Sr. Rico, 
como de la  com ision, hizo algunas observa­
ciones.

I ué admitido como diputado el Sr. Gon­
zález.

Kl Sr. Fernandez Izquierdo usó de la pala­
bra en contra del acta del Sr. Gullon D. Pió), 
censurando enérgicamente la conducta del go­
bernador de Toledo.

Sus palabra-», qite no pudimos oir, produje­
ron la hilaridad mas completa en diferentes 
ocasiones.

F.l Sr. Mansi habló para alnarones.
E lS r. Gullon defendió su  acta.
Fi S r Izquierdo roctiflcó.
Quedó admitido como diputado el Sr, Gu­

llon y los Sres- 0 ‘Donnell. Alonso Colmena­
res. A ria^, Carbó. Alvareda, Rodrigue* de 
Castr.i. Muro, G on/alfz Fíori. R osell,'K avil, 
Rozas, Ballesteros y  Blanc.

K lP r. Gjnzalpz Alegre haMá en eocrtra del 
acta d '\ Sr. Navarro y  Rodrigo, elegido por 

Tvera. manife.itando que del esfnitinio h a ­
bía resultado en f  ivor del candidato de op «i- 
cíon una mayoría de '¿.300 votos , y que en 
pueblos 6 1 que no había mas que 00 electores 
resadtabanc:» favor d ^  electe£.600 votos. 
estendíó en otra< oonsideraeiones sobre abnsos 
c imetidos contra el candi lato de opos’cion se­
ñor Barrio y Mier, y concluyó pidien lo que la 
comision retirase su dictámen.

K lSr. Curiel y Castro, de la  comision, le 
co'itestá.

Rectificaron ambos señores.
Proclámase diputados á los Sres. Navarro 

Rodrigo, Garvallu, Soria Santa Cruz, Moreno 
Abadía, Trechuelo, Perez y Tarraté.

Apeticion d.4 Sr. Gil Berges se retirá un 
dictámen.

Fuefo:i admitidos como diputados otros va­
rios señores.

K1 Sr. Castelar habló en contra del acta del 
Sr. S gasta por Sevilla, manife.stando que iba á 
tra ta r en prim er término d íl  acta, en segundo 
de la.'í elecciones, yen  últim ode la-s consecuen­
cias que ha producido la conducta del go­

bierno. . 1 í. c
Se lam entó de ciertas palabras d e l 5>r. Cia- 

gaata en la sesión de ayer, y  ainguUimi.nte de 
los peligro.'! que cercaban ¿  la sitniclon por 
todas p irtes, que a-nenazaban, no solo al go­
bierno sino á la  salud de U patria. Dijo que 
n o  combatía a l Sr. Sagaata, sino la personifica­
ción de su siste táv  político, estrañándcse que 
el m ism o no tenga distrito natural, cuando 
antea lo tenia en Logroño y otros puntos.

A l cerrar este alcance continuaba e l señor 
Castelar en el uso dy la  palabra.

Ayuntamiento de Madrid



SECCION MINERA.
De nuestro apreeiable colega la lU eiM  

»era tomainoslo aiguiente:

ESTIT>I0S SOB»E LOS m-mAQ-4SES OCrBHIDOS KS LK 

ISLA DE C C B i D L 't lS T E  EL MES DE OCTCBBB

DE 1870.

Cen!r.uac<OK-

Ber-. ing. «Equator-. Desarbolado del palo 
tr in q u "^  ^ grandes axerías.

Rarca iny. «Speedawar. > Desarbolada y  va- 

rad i en Boca de la  Manui.
Berg. amer. «E. F . Dumber.-> Sin novedad.
Gol ta  am er. ».J. . L ib b j. '  Sin aovada .
Barca íng. «Rosedale.» Desarbolada en 

bttbia.
Sigue el mism ■ periódico ampliando 'a s  no­

t i c ia  que sobre ios siniestros de Cárdenas ha-
*bia publicido.

Kl fe rn x a rr i l  urbano ba tenido pérdidas de 
eonsi.l ración. l-:i sábado ¿ las doá ile la  n«hD 
(m adruíada del 7« l «; se levantaron ios e o l^ -  
ditoB la admini5?fcr8<áan, cayendo sobre los 
techos de dicha casa y  la  c o n t r a ,  derribando 
tod lo i de esta últim a é inutilizando una lo­
comotora. E l paradero de Pizarro perdió t r :s
columnas y  Io¿ techos, desplomvíndose la  ca­
sa del y  el barracón ile los negros L'n 
» r r o  do 2 .* lUi' Otít iba en 1% Une’i fue volcado 
por el Tiento. El sitio de viandas destruido y  la 
líne I in t ircsptada por li>s árboles y  las aguas.

Las pérdiíns en los almacenes de D. Manuel 
Acetedo hp-.i sido de con.sideraeion, mientras 
que el de D. Pedro d?l mismo apellido solo tu -  
To pequeñas averías. La tienda del Sr. Leal
quedá'com pletam entd'df^truida; solo hubo un
balcón y  una solana derribados en e l de los he­
rederos de M u i o s ,  y el de D. Pa ricio a reek  su­

frid » l"« n  d s ^ .  lA  casa de la. i ^ e  Aillon, 
nilm. 216, í** tierra iu ra ilte  el' hum ean, 
dejando sepultada A una señora de eda 1, .^ue 
luego fue safada con lesiones de pOcfCconside­
ración en la  cabeza y  p ierias.

Una gran parte de la  teno 'ía  de b .  Francis­
co M artí está por tierra. En la calle de Miner­
va se desplomó la m itad de una casa de mam-

i posferia. El cementerio g 'O eral h a  sufrido al-
'] gü y el de asiitico.^fe CiiyópOr completo.
¡i E l ingenio «Me^ce^es* del Sr. Armona reci- 
, i bió danos de consideración. La torre [chim-- 
.! nea' de la mti juina cayó des.le su priiqera ba-
I se sobre el coijadizü y  contra-coígadteo de la
1' casa do caldera^, cuya torre se flernímbá tam ­

bién, y la c isa  de m áquinas perdió sus techos. 
E l campanario vino por tierra, una ca s i gran­
de de mám posteria y  teja quedó conrenida en 
ruinas. Las demas fábricas han perdidp todas 
las teja.s,el campo está anegado y la caña re­
volcada.

Parecidas noticias acerca del in ^ n io  «Victo- 
risi» publicó ''I Boletín ifercaittil del 15, calcu- 
Im do aus pérdidas en u  os 30.000 p ^ s ,  y  es 
probable que sean muchos lo3 que eii aquella 
rica y poblafja jurisdicción h aa  sufrido í z a le s  
6 parecidos siniestros: impos(t?le es, sin  em­
barra , sesrair haciéndose cargo de todos los 
que produjo el terrible htiracaíi llamado de 
«San Mareos;* pero ño puedo menos de trans­
cribí ■ a lgun is noticias mas que prueban que 
fué'por.d'Sj'racia m is  con-siderable de lo que 
en un principio se creyó el número de víctimas 
que perecieron ahogadas.

i.'on fecha 13 participaba el alcalde de Mar 
de P un ta  de, Icaeos haber dado sepultura á  los 
signientas c a d á v e ^ : Kn ias Molas al de un 
hombre blanco ijue ge encontró cerca del lugar 
donde naufragó la  barca española M. E.

E n  la  Peñas de San Bemardino al de una

m ujer de color y  una nina como de tres años.*
En el Frai^íés á o tra m ujer de color.
E l alcalde ^e Mar de Cayo Blanco pai+ici- 

pó con fecha 13que habi i dado aepulturaal cá- 
daver.de un  hombre en. la  playa de Gayo Cruz 
del Padre, s i cual le faltaban los dos brazos y 
u n  pié.

Por últim o, el mismo alcalde de Mar de Ca­
yo Blnnoo, según anu'iciaba el Soletin ^íercan- 
{¿¿deSl, habia dado sepultura ¡idos cadáve­
res, uno en Uayo Genovés y otro en el Corojal, 
manifeátaudo que de?d ' el espresado Corojal 
hasta Boca rompida vi 5 20 cadáveresm as com­
pletamente ilestrozados, á los (juo no pudo en­
te rra r po ' no haberle sidu dado atracar con la 
emCiareacion que llevaba.

El balandro «Plbir» se encontró á pique en 
larc-stinga d ! f.'ayo Diana.

Esto cctfi respecto a l huracan del 7 al 8 de 
Octubre; en cuanta alsesurido del mismo mes, 
hé aquí los únicos efectos, bien distintos por 
fortuna, que se esperimentaron en Cárdenas y 
de qW  dieron noticia los periódicos.

El Boleth- ilerca’iiil <l I ^ l  decia:
«Rl agua nos tiene sitiados. Desde ?ye? 19 

puede decirse que no cesa de llover, y ¿oy es 
ta i ta  cantidad de a^ua que h a  caido, 'que en 
mucha.? casas no tienen manos para arrojarla
& Iji (jalle. . , .

A1 mismo tiempo el vientp es bastante recio, 
tan, recio que h a  concjuidode derrum bar algu­
nas cercan do t  ibia que e l temporal sacó de 
quicio.

Casiguas-—É n erte pequeño ca.serío, situado 
á unas 12 leguas a l SE. de la Habana, tí'l de­
sastre fue casi general» dice una comunica­
ción inserta en un  periódico del 14; pero no se 
éspecÜioan los daños caúsa las por el primer 
hu racan  de Octubre.

{Se emtimuirá)

COTIZACION.

Operaciones terificadat en eiía •üUima seUam.

¡fierra Almagrera. costado

Recompensa................................ ,
Ramo de flores...........................  9000
Idem de p a r t id o . .....................  30000
Angelina.................................  ■
Paraíso..........................................
Medio m undo..............................
Dos mundos................................
Á ntoñita.......................................  lOOO
Fam iliar (Mina Verdad', .  .  . 1200
Brevedad (Miel blanca) .  .  .  800
Georgia ^. . .........................' IlOO
Criadero, de partido..................  1300
San Jerónim o.' ...........................  lÔ W
Santa M aria Magdalena Jantes

* Huertas).................................... 1000
Convenio de Vergara. . ,. . 40000
Fraternidad (de partídp]. .  . 2600
Madrileño, de socíe la d .. . . 1500
Idem, de partido.........................  ^ 0 0
Los Trabucaires.......................... 1500
Lealtad,, de partido....................  700
Árrojíanté, de sociedad.. . . 1000
San Andrés, de sociedad. . . 1500

Cindad-ReaL ^

San Isidoro, de 'partido . .  .  .  9000 

ProtimÁa ie  Tarragona.

F a 'se t............................................

ProoiKeia de Jae».

Amigos de Reding...................... 80000
Vigilancia.................................... lOOOO

Proviaeia ^  Granada- 

La C a p i le i r a . ...........................  1000

B o lsa  de M adrid  del 27 de A b ril de 1872.

FONDOS POBLICÓS. I^dblicado

Henta perpetua del 3 por 100. . • • •
, Pequeños.

Tít. d e ia .p . 160,. procedente del . 
Renta perpetua eaterior a l 3 p. 100. .
Deuda dél péwcmal...............................
Billetes Hips. B. de Eap.*,2.*série. . 
Idem, Ídem, de la a." série. • • • ■ • 
Bonos del Tesoro, de á  8.000 ra.; 6 por 

100 interés anual..............................
ACCICINBS PK GABRErE1«S,13BKBnALES, 

6  POH .lOO
Canal de Loz.*, de 1.000 r.s.,Bp. 100. 
O b liM .c ía le s .,p o rF .-  ’.,'de2.000 rs. 

lirleat, í5 ., id. ínuévas'fde 2.000 ra .. . 
Idem, id ., id ., de 20.000 rs.. . . .  . . 
Idem, id., id. (nuevas) de 20.000 rs.. 
Acciones del Banco <4e España............

2.J-95
26-10
ÜO-00
00-00
00-00

101-60
00-00

73-40

00-00
52-75
00-00
52-25
00-00

17!í-50

Hé a(iuí eí resultado de la r>-caudacion ob- 
íCTiída sobre los artículos de córner, beber y 
aríler:

PUSTOS W ! RECAUDACION. PTA 8. CS.

Tolí-do..........................................
Hegovia.........................................
Atocha..........................................
Alcalá ó i-arretera de Aiagon. -
Bilbao..........................................
Estación dei Mediodía..............
Idem dcl Xorte..........................
Diligencias y  tíorreos. . . . 
Matadero. —Arbitrio sobre las

c a m ^ .......................................
De niere en el presente m e s ..

•2,«29‘19 
1.232‘41 

591‘08 
534‘90 
579*72 

6.029*46 
4.022‘85 

11<86

Total.

5.929‘86
Ó00‘00

21.561‘32

Mabrid 80 de Abril d-; 1872.— E l alcaíáe 
presideSte, m arqués de Ssrdoal.

. Agua Circasiam  —E l Dr. Toleman, de Lda- 
drefe, dice Con respecto á éáte preparado;

«íHíibiendo analizado los ingredientas del 
Agua GvKatinna, certifiM: que no coatiene 
m ateria alguna nociva á  la  salud.

Firmado.—Dr. ToUmok.—M. R. O. S.*

' ' ■ ■ ■ ■  ........... I I I

SECCION DE AVISOS Y ANUNCIOS.
SASTO D E HOY.

S»n Felipe y tíanti»go, apóstoles.

' e s p e c t a ü u l c 6  p a k a  h o y .

T eatro  E spafiol. ‘

Función para hoy á  las ocho y media de la  ]’ 
noche:

L a  c o m e d i a  e n  t r e s  a c t o s  t i t u l a d a :

CurUtoMs ie  chaqueta. ,;
El sainete titulado:

Recturda al hemitmo.

T ea tro  de la  Z arzuela.

Fun,cíon para hoy i  las ocho y  media de la 
noche:

L'n hallo in  moichert.

T ea tro  y  C irco de M adrid.
Función para hoy á  la,s nueve d" la noche- 

RigoUtio-

T eatro  de la  A lh am b ra . 
función  para hoy i  las ocho y  media de la 

noche:
E>t tren directo.

Baile.
A las neve y media:

Marinos eniierra-
BaUs.
A laa díes y  media;

ír tíl
Baile.
A las onee:

L azos de Ut patria.
Baile.

Salón Eislavai.
Función para hoy á  las ocho y medía: 

La hclra de seda.
Baile.
A las nuevt.' y  m¿Hia;

¿Podré sa ítr quién suy?
Baile.
A liis dii^z y  modía:

i»igundo acto de la  misma.
A las onse:

E l tecrtio en el etpej9>
Baile.

Circo y  T e a tro  de P rice .
Gran fundo»/de ejercitice ecu strea y  m m - 

náüticos para hoy, á  las ocho y  media de la 
noche.

OALEKIA DE FIGÜliAS DE C^iR A .-D irec­
to r y  escultor, Sr. M a^íarrig a  y Codina.—Ga­
binete el m as completo de los conocidos hasta
lio:%ran  rebaja de precios: Entrada DOS reales.

LA VUELTA-ABAJO.
AlmacriQ de tabacos habauos 

por m sTor y  a e n o r  de 
P E R E L L Ó  Y  S O R R Ó N D E O tl I ,

M o n te ra , 19.— M a d rid .
Sus dneños lieaea d  gusio de ofrecer i  sut nu­

merosos «tuigot y al publico en general, un escogi­
do y «bundsnv: «unido rfe tubaco torddo. picaduras 
T cigirrillo», y un« rici y éle^sr.te cofeciion de pe­
ncas, boquillt». dyrrera* y dcttrts objeio» «deoi»- 
dos il r»rao, J- tsqiisiir. gu*(o j  iodo t  precio» ar- 
rcgla<iot..

Re g l a m e n t o  y «rifa» para U imposidoa
yoobranz» de U c-,niribuciír, induftri»!__

Se vende en la librería de A . de San Marrin 
P u e rtí  det Sol, nüm . 6 , y en casa de D . Agustín 
Jubera, a l l e d e  la BoFs, núm. 3, segundo izquier­
da, I  4 f* .  ejerBplar; en proviníia» encasa  de lo* 
iorresooDiaBis de d i ^ s  sefioFes i  5 r s .  e jn n r^ r .

C.ÍS1 LARCoJeccdoa completa de todos 
1 sus discursos proaundados 

c a ía  Asambtea Coasticuyen-
te de  1869 í  I s ? o ---- T re s io n jo s e n  g .*  m ayof;
1.188  páginas, 14 rs .  en Madrid, 3o  en Provin- 
cxis.

Se haila de venta en Msdrid, librería de A. de 
San Martin, puerta del Sol, m lm . 6, 7  en las p rin ­
cipales iibrerfns.

Eo pfoñuciai y e n  el Bxtranjero: En las princi­
pales librerías.

PILDORAS y Ungüento Holloway .'—Pildoras 
HoHoway : Estas píldoras ion  universalmen- 
A re c<>r%id«r»daí ¿cuno el remedio mas eficaz que 

re coQoce en el mundo. Todas its  enfermedades 
provienen de un  mismo origen, i  saber, la impu­
reza de la sangre, la cual es el manantial'de la vi­
da Dicha impureza es prontamente neutraliiada 
con «I uso de  ú í  Pildoras Holloway. que. lim ^an- 
do 6l estómago y los inlpstinoj,^ producen, M r , 
medio de sus propiedad^ balsámicas, puriaca. , 
cio^ conSpfaá de la sanCTe, dan tono' y cnerpia á 
<>s nervios y los müiCuTos, y fortifican fe organizí- 

Úan entdra. |
Las Pildoras Holtowüy sobresalen ertre tod^s a« I 

medicioas p o r su eficacia para regularizar la di^vs- | 
•On. t'jcrcíénHo uná acción en e ltrem o salutífera [ 

eh hipado y lí>í riñones, ellas ordenan las scsre- , 
dones, fortUcan el sistema nervípso, y dan v i ^ r  ¡ 
al oierpo .humaoo en  general. Aun las persorias , 
menos robustas pueden valerse, sio temor, de las. 
virtudes foniticantes i e  estas Pildorss, con tal que, 
t i  emplearlas, te  afcrgan etidadcktamBnte á  las ins­
trucciones contenidis en os opúscnlo^ impresos en 
qué vs encueUa cada caja del medicamento., 

Ungüento Holloway.— La ciencia de lam ed idna  
no ha produddo, hasta aac<, remeJio alguno que 
pueda compararse con el inaravilto^ UngOenlo 
HoHoway, el cual posee propíciladM asiniilativa 
tan citraordiuariss que , desde 'e l momento en que 
penetia la sangre, f&MUa parte de ella, circulando 
con el fluida vita) espulsa toda pariloila morbosa, 
refrigera y limpir, todas las partes en&rmas, y sajía 
las llagas y úlccras <ie todo género. £ s te  ramojo 
¿ngOento es un curativo infalible par» la escrófula, 
los canceres, los tumures, los males de piernas, la 
rigidez de las articulaciones, el reumatismo, la gota, 
la oeucalfija, e! tic-doloroso y la parálisis.

Cada caj¿ d¿ pÜ^^orM y  bote de un^Sento van 
acompañados de ámpltas instnicdones en español 
relativas al modo de usar los medicamenios.

Los remedios se venden, en'cajea V boles, por 
todos los prinnipale» baticarios del mundo entero, y 
por su propietario, el Profesor Holloway, en su  es- 
t"bledmientó central, 244, Strand, LóndiVs.

^ r ég Ts t r o  c iv il ."
La Ager.da, A tochas} , sigue  encargindose de 

las dibgenci» p u s  ^«trim onio, dj^persés li o íros 
asuntos ¡udici«lu ^  extraju-iiciales; y adviene que 
solo en ella se encuentran legítimos impresos y  par* 
tes de nadmiento 6  defunción, e tc .,  pues los del 
impresor Morete son reproducción cuyo abuso ¡uz 
l ^ a n  los Tribunales * U Tez que e l de espendicion: 
los Isgitimns ¡levan utv sello en ’tin ia  a ^  para que 
se distingan de los reproduddos*. fijénse los que no 
quieran pecar de ignorancia.

AL^iACEN D E  MUSICA
Y  P IA N O S .

DE N- TOLED O.
C alle de V »lverde, n.° 1 . cn a d ro p lic ad o .

___ M A D R ID ____

NO-VBDAPED MUSICALES PARA PUNO.

DI Q R .^ ,  36 ra. precioso wala de diuha 
•ípera, 14 is.

GALIA, ,de Gounó, 12 rs.
VERGISSMEINNICHT oltidet], boni- 

,ta  tandade w alse^de W altenfeld, 16 re.
LA NOCHE, tanda de walaea de M etra, 14.
Se h a  concluido de publicar el tomo de K et- 

te rer c o q  n  composiciones esoc^idaB, 30 rs.
Unico depdsíto de! nuevo método de D. M. 

de la  Mata, adoptado como obra de testo en 
toda# las Clasps de piano de 14 fiscuefa Nacio­
nal lie Música de eata ctírte; consta de cuatro 
partea, cadauua 20 ra.. cornal to,10.

También se ka recibido la óp>'ra y  varáis 
trariscriMioneadeLEROICAROTTK.de Ofeip- 
"bitfh, y  ras magníficas y baratísim as ediciones 
ftlemañaí de tudos' loe antores clánicoe ■‘n  y o -  

lúmanes y  obras suelta». Estraordínarityeurti- 
d  < (^  tod t clase de música. Se rem iten catá- 
l o ^ -

í*iano de ocasion, de siete gctavas, -1.400 rs.

PROClíSO CLEMENQKAU 
6

h i s t o r i a  d e  u n  a c u s a d o -

Esta novela fllosóficu del célebre novetisw A . Du- 
?'** ** publicado recientemente e*i el folle- 

nn del Eco d e l  P rogbeso, traJucida espiesamenie 
^ r »  el mKmo, por el Sr. Isla, consta de mas 
de 3oo p íp n a s  y  se b»»* j e  ren ta  al precio de 8 
reales en las principales libreriaa.

A tos suaeritore» del periódico se  l»s remitir* 
franca de pone al mismo preño que  en Madrid, y  i  
los no  suscritores al de 10 reales por razón de cor­
reo, dirigiendo A la Administración del Eco el im­
porte e» s«llos ó  Ubranza,
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PRÉSTAMOS sobre aibajts, pape! d I K^tidu, 
4 acas y pafCt.tas del Monte de Piedad.— Ba­
ratura, prontituÜ y reserva al iiaccr las opers- 

dOBes, calle de Pre;lados, número i 3 ^entresuelo, 
M aárid.— I.os préstamos j e  alhajas se hacen por 
un  afio.— Venta de alhajas y  relojes de oro i  pre­
s o s  fijqs y baratos — Meosualmeate se imprime la 
lista con los precios de las alhajas que hay de ven* 
ta  y  se da gratis en el esiablecimientc.— Los relo­
jes se vende<> garantizados,' para lo cual, la casa, 
ademas de su  contribudon, e s ti  inscrita en d  gre­
mio de comerdantes de re lo jes.— No se compran, 
ni venden ni se eiópefian alhajas de doublé, pla­
qué, ni piedras falsas, y Si solo de oro, plata y 
fiédras ñ n a t,— Se comfvaa y  cambian ^ a j i s . —  
Se compran toda clase de p a i le ta s  de empeño de 
alhajas, cartas de pago de U Ct^a de Depósitos, pa­
pel del Estado, libranzas del Giro Mútuo y  carpe­
tas de Cupones.— Las habiiaciones de empeño es­
tán enteramente separaiKis d« las de reata.

CUENTOS DE SALON
por

TEODORO em U ER O  T CÍ610S H!OÍTAUn.A.
“  Se há publicado el tom o primero, que contiene 
la aovela

UNA PbRLA EN EL FANGO, 
por

tKlN TEODORO GUERREHO.
¡Un tomo de 368 pígínas por cuatro reate!'.
Se vendeen  Mídrid. en la administración, Pla- 

z« de Matute, g, y ea las principsiet libr«iaa.
E a  piorincias cinco r«<j¡eí, >-n ¡at libcerias — 

Se remite franco al que envíe su importe en sellos 
la aim fi'istradof de los CtJKNTOS se  Sai.on.

ON»lilO uOMESTICfl
T E S O R O  D E  LA S FA M ILIA S,

Repertorio  universal de conocimientos útiles, 
POR DON BALBINO CORTEA Y MURALES.

Contiene unas 8 .0 0 0  voces, enire artículos, fór­
m ulas, precepíes y recetas pars todas las neceslda 
(les de la vida de las ciudades y  del campo, así co­
mo cuanto interesa i  Us ciencias» srtps, iadusitia, 
agricultura, comercio, higlsne, economía doméstii.8, 
y  puede ser útil ó necesario.

Consta de un toino en fólio, de i . t 5o píginas i  
dos eotumnns ó sesn 7r i[a  an d e m o s ;  su  precio á 
dos reales en Madrid, y í  i i í  en provincias; tom an­
do toda la obra, en rústica, sólo I 30 reales,

Se vendo en la administración, calle de Campo 
manes, 6, j ."  izquierda 6 imprenta de RÍTadeneyra 
Duque de Osuna, 3 .

ÜSáda por tudas las familias realas y toda la Dobĵ eza de Europa. 
Aprobaxk por los módioos mas eraÍRenles y por toda !a impresta estraogera.

El AGEIA CIRCASIANA resthoye i .  Ib» cabeil(,t blancos su  priniitíTO color, desde el ruMb 
hasta él negro azabache, sin cpusar á  m enor daño i  la piel. N o  e> unctitinturaj y  en su  flomposiciotl 
no entra materia alguna eodva i  1# salud; iiaeo desaparecer en  tres dias la caspa por inveíerada qu» 
cstí;, evita la Cfida del cabeH<  ̂y  vuelve la fueiia  y el vigqr juvenil A los tubos capilares.

Mas de loo.opo certificrdos prueban la excelená* dél Agua Qrcaslaná cuyo u jo  reemplaza hoy en 
dos los países los otros preparados y tinturas tan d i o s o s  p*fa et cabello-.

Predo del frasco 4 peseíaB, frascos conftniendo el dobÍe-7 i j t  pesetas.
. Todos los frasoss van en tnagníficas cajas de cwloiv«compafiadas de un prospecto con la marca y 

ma de Iqs; iini?os depositarios.

HERRINGS Y C-‘— U SB O A  
Vendése en  la Botica de los Principes. Borrell HÍínSanos, Puerta del sol núm. 5;

COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS.
CoDwrcio fie metalee preciosos de Jósó del Oliao, Jacoraeirezo 36 y 38, tienda.

Se compra plata y oro p o r  su ju s to  valor, en  alhajas, gáones, pa’íia s , e tc . Monedas faISBs, coftadM, 
át 9tc b a jo  ó p ld t m o .  ’ '

. ^ 'V en d e a  dichos maníes.pteparadoa R !r» >  artea, y alhajas*  precioaaitealados, con relasion 4 sus
condiciones.

EL ECO DEL E
DIARIO L IB E R A L  I N ü E P E N O lE N T E .

DOS EDICIONES DE GRAN TAMAÑO. tina para Macfrid ah p re ­
cio de 8 rs. al mes, y  o tra  para prov incias a|I de 28 rs. rrirftestre suscrib iéndose á ire c fa -  
m em e; por com isionado ó por g iro  á cargo de los suscriíOrcS 3o  rs.

^ n t i e n e :  Sección OFfcuL, tom ada de la Gaceta  del m ism o día: Kxnt'ACTo de sosio»- 
nes de C órtes, y  alcance de la que se celebra cada diai du ran te-la  co o fecd o a  óel p e r ió i i-  
co: SEcaoN POUTtcA. eompuQstu.de artícu los de fondo, sueltos, no ticias, co rresoonden r 
cías, re in iudos, to d o b a jo e lc r i te r i9 .d e  U  mas estricta im parcia lidad  Bxcluyetido las 
personalidades y  p rocu rando  solanjente el bien d fl.p a ís  den tro  de la  legalidad co m ú n  

« e b c a n t^  e  in d u s t r u l  (lue constará  d e \  coti?acion de los fonfos públicos de 
cam bios con las plazas nacionales y  cxtran)«ras, fjrecios de ios m ercados y  los de minas  
con artícu los sobre el estado de su'eSplotacioi^, y  estados V^revista^' qui^certales so&r¿

S ”  ' 4 & £ ‘ í i r . ' r í ’T  z
máS ^ S ó S o ”  U ltim am ente , S b c c io h  d e  a n u n c io s  en  igual form a qu e  los d e -

P ara  pedir la suscrid o n  d ir ig irse á  U  A dm inisiracio ii, « ille  de la  Lechuga, n ú m . . 

MadrM.—^ f e i í t a  d» J .  Peña, bU var. 22.

Ayuntamiento de Madrid




